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POÉMA DI MAC A!) 


NOTA DO EDITOR 


Constitui este volume o quarto das obras completas de José dos Santos Ferreira - 
Adé - que a Fundação Macau está a editar, e o segundo da série de Poesia. 

Em prosa foram publicados “Escandinávia - Região de Encantos Mil” - crónicas 
em português - e “Papiaçám di Macau”, em “patuá”, onde foram reunidas peças de teatro, 
uma novela e outras estórias e textos diversos, além de um “Epitome de Gramática 
Comparada” e um pequeno “Vocabulário”. 

No primeiro volume da série de poesia, intitulado “Macau di Tempo Antigo”, deu- 
se primazia, devidamente seleccionados e esquematizados por asssuntos, aos poemas que 
Adé dedicou a Portugal e a esta sua terra de Macau, que ele tanto amou. 

Aí se fala das festividades tão características do viver macaense, de figuras típicas 
que ele conheceu na sua mocidade, da saborosa, exótica e excitante culinária macaense, e 
de outros usos e costumes de Macau antiga, traduzidos em estórias onde o humor, a sátira 
cortante e a critica mordaz lhes dão uma coloração peculiar e “chistosa”. 

Este segundo volume de poesia é enquadrado por assuntos mais circunspectos, 
com relevância para o religioso. 

Na poesia de Santos Ferreira podem-se destacar três vertentes que ele cultivou e 
que imprimiram aos seus versos uma linha constante de pensamento e de estrutura: o amor 
a Portugal e a Macau, um profundo sentimento religioso e uma vincada veia humorística. 

A primeira, como se disse, serviu de pano de fundo a “Macau di Tempo Antigo”, e 
a terceira será evidenciada no terceiro volume “Macau Sã Assi”. 

Daí que neste volume tenham sido incluídos todos os poemas de carácter religioso, 
com realce para a vasta produção sobre temas de Natal, pois durante alguns anos escreveu, 
publicou - a expensas próprias - e ofereceu aos amigos, pquenos livrinhos contendo 
exclusivamente poemas e textos em prosa dedicados ao Natal, cujas festividades eram 
muito caras aos macaenses, que as celebravam com fervor religioso e em alegres reuniões 
familiares e de amigos, à volta de mesas ricas em iguarias e doces próprios da época, 
abundância de vinhos e suculentos pratos de viandas. 

A propósito dos velhos usos e costumes macaenses é o próprio Adé que se interroga: 
“Sem o eco do doce e subtil “papiá cristâm” e as delícias da culinária macaense; sem as 
tradicionais festividades e outras celebrações de todos os anos, que, a pouco e pouco, vão 
desaparecendo do calendário; e se acontecer que venha a esmorecer a fé cristã dos 
macaenses, tão arreigada outrora, qual herança transmitida de geração em geração; e se 
mais não se fizer no sentido de manter bem acesa a chama do amor-pátrio, que se nota, por 
vezes, um pouco afrouxado nos nossos dias, então, o que restará de Macau?”. 

E com certa mágoa afirma: “As gerações vindouras o saberão; e nós já aqui não 
estaremos para lhes responder”. 


António Rodrigues Júnior 
Presidente do Conselho de Gestão da Fundação Macau 











DUAS PALAVRAS 


Este livro fala-nos duma terra e dum povo, ambos muito chegados ao nosso coração. 
A terra é a pequenina, bonita e querida Macau. O povo é a sua boa gente, o insigne povo 
macaense, aquele que, ao longo de mais de quatro séculos, de geração em geração, com 
desvelo, orgulho e firmeza, sempre deixou bem realçada a vontade irredutível de se conservar 
português e tudo fez por honrar e engrandecer Portugal, sua Pátria. 

Terra por Deus mil vezes abençoada, nobre e fidelissima filha de Portugal, Macau 
será sempre querida e bendita, quaisquer que sejam as ideologias que norteiem o empenho 
e os caprichos dos homens. Não terá, por certo, sido em vão que Deus fez dela o fulcro de 
irradiação da fé cristã, iluminando-lhe as portas por onde sairam os denodados 
evangelizadores que palmilharam terras inóspitas em busca de almas esquecidas na treva e 
sequiosas de luz. Pode Macau algum dia, mergulhada em tristeza profunda, sentir necessidade 
de chorar a pena de se ver destituída da glória de continuar a chamar-se Cidade do Santo 
Nome de Deus. 

Mas bendita será Macau sempre, perante Deus e aos olhos de todos aqueles para 
quem, como nós, ela foi berço carinhoso; daqueles a quem nunca hesitou em oferecer 
guarida e pão, nunca deixou de proporcionar ambiente de paz e dias felizes e de envolver 
amorosamente no enlevo do seu abraço quente e humano. 

Terra de sonhos da nossa infância despreocupada, Macau, toda ela bondade e 
beleza, é o orgulho de tantas e tão nobres gerações de lealíssimos macaenses, toda a vida 
ciosos da sua nacionalidade portuguesa. Dizer coisas no dialecto antigo desta grei 
privilegiada de continuar Macau, dignificando Portugal, e exaltar Portugal, amando Macau, 
leva-nos a amar ainda mais esta santa terrinha-Cada poema que The dedicamos, cada 
história contada nesse fascinante linguajar de gente simples é como o tocar de saudosas 

recordações do passado, do revivescer dos dias em que Macau e nós éramos felizes, 
apesar de pequeninos, apesar de pobrezinhos. 

Diversos seriam os factores que influiram no viver risonho e despreocupado das 
gentes desta pequenina casa lusitana. O mais decisivo de todos talvez fosse a circunstância 
de ninguém, naqueles tempos, ter pensado sequer que poderia Macau alguma vez deixar de 
ser a mesma pequenina casa lusitana, a mesmissima filha dilecta de Portugal. 


JOSE DOS SANTOS FERREIRA 
(Do livro “Macau di Tempo Antigo”) 
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POÉMA DI MACAU 


Pa vôs, Macau quirido, piquinino, 
Nésga di chám pa Dios abençoado, 
Macau cristám, qui fórça di destino 
Já botá na caminho alumiado; 

Pa vôs, 1ou pensá vêm co devoçám, 
Rabiscá unga poéma di amôr 
Enfeitado co vôs na coraçám, 

Pa têm mercê di bénça di Sinhôr. 


Tera qui nôsso Rê chomá lial. 
Sômente unga; sã, vôs bunitéza, 
Fila di coraçám di Portugal, 

Alma puro inchido di beléza. 

lou querê vêm contá co sentimento, 
Vôsso estória pa mundo uvi! 

- Qui di péna fino”? Qui di talento? 
Ai, qui saiám Camões nom-têm aqui! 


Nom-têm mestre aqui pa judá iou, 
Nom-têm unga divina chomá «musa»; 
Faltá gente pa vêm ensiná iou 
Habilidade co tudo ancuza, 

Pa vôsso nómi, luz di Sol bendito, 

lou sabe sai mám vêm onçôm pintá 
Pa dá beléza di côr más bunito 

Qui unga pintôr pôde imaginá. 


Sã assi qui iou têm-qui contentá 

Vêm aqui sô co iou-sa sentimento, 

Já qui, quelê más iou querê lová, 

Sã más lôgo sentí falhá talento. 

Bom, si amôr pa vôs sã minha riquéza, 
Más fortuna sã iou nancassá têm: 

Na coraçám 1ô têm tudo grandéza, 

Co alma limpo tudo lôgo vêm. 


Falá di vôs, mestê têm humildade, 
Ramendá vôsso gente na passado. 
Quim nom-sabe qui-cuza sã vaidade, 
Sã nom-pôde gostá sai mascarado. 
Más humilde di tudo vôsso filo 
Nádi astrevê vêm co fingidice, 

Fazê corê dôs lágri-crocodilo, 

Pa suzá ôlo co imposturice. 
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Vôs, Macau, co passado alegre, triste, 
Sã lembrá céu di laia-laia côr: 

Têm dia, olá Sol brilhá co chiste, 

Têm ora, núve iscuro pintá dór. 

Vôs têm sosségo, lô vêm calmana, 
Tudo gozá, soltá cacada, n! 

Virá lestada, suprá ventania, 

Quim sentá churá, quim botá fuzi! 


Coraçám amoroso di Maria 
Nom-têm fim di olá vôs co carinho. 
Fôgo sagrado di vôsso caminho, 
Sandido pa lumiá vôsso candia, 
Pramór di vôsso fé, nádi apagá. 
Quelé tánto espinho ta inchido 
Tudo chám qui vôs vêm fora pisá, 
Chegá ora, azinha olá varido. 


Gente di vôsso Greza, na passado, 
Cruzá mar, corê tera misterioso, 

Pa vai pregá acunga dom sagrado 
Di Palavra di Dios miser'cordioso. 
Alma pinchado na iscuridám 

Ficá lumiado co luz di Verdade, 

Qui missionário-márti, nôsso irmám 
Vai ispalhã co fé, co humildade. 


Gente antigo têm su [io-lio lorcha, 
Vagar-vagar remá ta vai Cantám. 
Cavá, já sai otrunga laia lorcha, 

Pa vento suprá páno, vai Japám. 
Di Japám, marinhéro vai Nanquim, 
Buscá seda pa nhim fazê quimám. 
Vêm di volta Macau co palanquim, 
Co um-cento ancuza na porám. 


Vôsso porta, di par-em-par abrido, 
Servi Naçám aqui, na pê di China; 
Quim capaz, fazê su bólsa inchido 
Quim nom-têm sórti, sã coi-côi su sina. 
Ótro vêm provetá di ocasiám, 

Ficá estúrdia pa fazê maldade. 

Vôs, coitado, sofrê consumiçám, 
Chocolhado pa fórti tempestade. 
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Mercê d'unga Eropa feto nôvo, 

Vôs já vêm Mundo vêlo damostrá 
Um-cento di ancuza nôvo-nôvo, 

Qui gente di aqui nunca s”olá. 

Di qui lóngi vêm Dom Melchior piedoso 
Criá Misericórdia, hospital. 

Trazê alívio pa doente leproso, 

Honrá nómi di Dios, co Portugal. 


Vôs cavá nacê, nunca demorá, 
Lôgomente nhu-nhum capaz, honrado, 
Chapá capacidade, já criá 

Na vôsso casa su grándi Senado. 
Vida azinha segui caminho drêto, 

Tudo gente gostá vivo unido. 

Povo olá Senado co respêto, 

Senado fazê povo protegido. 


Vigário-geral, bispo, monsinhôr, 
Uvidôr, providór, providôr-mor, 
Conselhéro, juiz, governadór, 
General, capitám, alféris-mor, 

Sã ancuza qui vôs, otróra, têm 
Quelê tánto, na tempo di grandéza. 
Gente co alma suzo cavá vêm, 

Pa começá rosário di tristéza. 


Filo-filo di vôs, mortificado, 

Áno a-fio sofrê su privaçám; 
Ninguim querê olá cai machucado, 
Nómi di Portugal, nôsso Naçám. 
Gente antigo, más duro qui pau, 
Nádi cai pê-mám, si têm dôi-banga; 
Masquií passá trabalo, su Macau 
Nádi disparecê co dôs cantiga. 


Passá tufám, na céu tempo abri, 

Mar brando certo lôgo vêm na trás. 
Unde ta bom, têm mósca vêm zuní, 
Azinha mostrá quim sã más capaz. 
Quelora vôs torná erguí cabéça, 

Ta vai diánte co bom vento suprado, 
Demónio corê vêm, rená mapeça, 
Fazê vôs, Macau, tera cobiçado. 
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Nhu-nhum di tudo casta di ofício 
Chapá fórça na ora di perigo; 

Co juda di Sám Juám, na sacrificio, 
Já pinchá fora tudo inimigo 

Pimpám qui lembrá vêm tomá Cidade. 
Macau quirido, vôs más unga vez 

Já dá mostra qui sã vosso vontade, 
Pa sempri continuá chám portuguêz. 


Seclo Vinte quelora começã, 

Ja vêm co quelê tânto inovaçám 

Qui cabéça capaz já inventá, 

Pa trazê mundo más consumiçám. 
Pa tudo vânda sã nhum disinquieto, 
Sã ambiçám di gente cobiçoso. 
Naçám grândi nom-pôde ficá quieto, 
Ramendá dôdo-dôdo poderoso. 


Unga guéra cavá, vêm ôtro guéra, 
Vai revoluçám, vêm revoluçám. 
Ódio, miséria vêm chocolhá Tera, 
Co tristéza na tânto coraçám. 

Pa tudo vánda, gente esfomeado: 
Fome di pám na su corpo franzino, 
Fome di fé na alma transtornado, 
Fome di calôr di fôgo divino. 


Masqui ramendá unga tosco bote, 
Largado na mar co ónda picânte, 
Quim pôde isquecê acunga dote 

Qui já dá vôs grandura di gigânte! 

Pa quim buscá luz, vôs sandê candia; 
Quim passá fome, vêm aqui têm pám; 
Pa quim ta fuzí, susto ventania, 

Vôs dá této co paz na coraçám. 


Dia margo azinha já passá; 

Dessá vai co diabo mufinaze! 
Quelora vôs olá Sol ta brilhá. 

Qui di gente já vêm mostrá coraze... 
Coraze pa papiá mil babuzéra, 

Pa vendê valentia iscondido; 
Coraze pa fazê um-cento asnéra, 
Pensá qui chacha-véla ta durmido. 











Olá! Estunga sã vôsso estória, 

Qui vôsso filo-filo na passado, 
Onçôm já fazê pa vôs ganhá glória, 
Dios sabe, co lágri bêm churado. 
Razám têm nôsso Rê chomá lial 
Tera qui geraçám pa geraçám 

Gritá, pa mundo uví, qui Portugal, 
Su Pátria, nádi sai di coraçám. 


Dia filiz vôs ta gozá agora; 

Vôsso bote, na riva di mar liso, 

Vai drêto, ramendá tempo di otróra, 
Tempo qui vôs sã unga paraíso. 
Vêm-cá vosôtro na chám ajoêliá, 
Pedí Dios pa Macau-sua grandéza, 
Ne-bom diabo lembrá vêm definhá, 
Pa escapulí di mám... virá fraquéza. 
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POEMA DE MACAU 


Para ti, Macau querida, pequenina, 
Nesga de terra por Deus abençoada, 
Macau cristã, que a mão do destino 
Colocou no caminho iluminado; 

Para ti, pensei vir com devoção, 
Compor um poema de amor, 

Contigo enfeitado no coração, 

E assim merecer a bênção do Senhor. 


Terra que um nosso Rei chamou leal, 
Só uma: és tu, graciosa 

Filha do coração de Portugal, 

Alma cândida, impregnada de beleza; 
Quero vir contar com sentimento, 

À todo o mundo a tua história! 

- Mas, com que pena fina? 

Com que talento? 

Ah, que pena não estar aqui Camões. 


Aqui me falta mestre que me ajude, 
Nem está a divina chamada «musa»; 
Não está quem me venha ensinar 

O engenho e tudo o mais, 

Para que o teu nome, luz de Sol bendito, 
Eu saiba por própria mão pintar, 

Com a beleza do colorido mais lindo 
Que um pintor possa imaginar. 


Tenho, por isso, de me contentar 

Com aqui vir só com o meu sentimento, 
Já que, quanto mais te quero enaltecer, 
Mais sinto minguar-me o talento. 
Porém, se o amor por ti é minha riqueza, 
De mais fortuna não precisarei: 

No coração está toda a grandeza, 

Da alma límpida tudo o mais virá. 


Para de ti falar, há que ter humildade, 

À semelhança dos teus, no passado. 
Quem não sabe o que é vaidade, 

Não se preza de andar mascarado. 

O mais humilde de todos os teus filhos 
Não se atreve a vir, com hipocrisia, 
Fazer verter lágrimas de crocodilo, 

E conspurcar os olhos com presunção. 
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Tu, Macau, de passado alegre € triste, 
Fazes lembrar o céu quando varia de cor: 
Dias em que o Sol brilha com graça, 

Horas em que nuvens escuras retratam dor. 
Se estás em sossego, há tranquilidade, 
Todos gozam, riem às gargalhadas... 

Vem a lestada, fustiga a ventania, 

Uns ficam a chorar, outros se põem a fugir! 


O coração amoroso de Maria 

Não cessa de te velar com carinho. 

A chama sagrada das tuas velas, 

Acesa para te alumiar o caminho, 

Mercê da tua fé não se extingue. 

Por mais coberto que esteja de espinhos, 
Todo o chão que vais pisando, 

Chegada a hora, depressa fica limpo. 


Gentes da tua Igreja, no passado, 

Cruzaram mares, transpondo terras misteriosas, 
Para irem pregar aquele dom sagrado 

Da palavra de Deus misericordioso. 

Almas lançadas na escuridão 

Se iluminaram com a luz da Verdade 

Que missionários-mártires, nossos irmãos, 
Foram espalhando, com fé e humildade. 


Os antigos, nas suas lorchas baloiçando, 
Devagarinho, remaram até Cantão. 

Outros barcos se fizeram depois, 

Para, de velas ao vento, irem ao Japão. 

Do Japão, marinheiros demandaram Nanquim, 
Em busca de seda para as vestes das damas; 
A Macau regressaram com palanquins 

E centos de coisas nos porões. 


Tuas portas de par-em-par abertas, 
Serviram a Nação nestes confins da China. 
Os hábeis encheram seus bolsos, 

Os desafortunados suportam sua sina. 
Outros vieram aproveitar-se da ocasião, 
Estouvados, perpetrando maldades! 
Pobre de ti, pois sofreste dissabores, 
Abalada por forte tempestade. 














Graças a uma Europa renascida, 

Tu vieste revelar ao mundo velho 

Cento e cento de coisas novas 

Que as gentes daqui nunca tinham visto. 

De bem longe, veio o piedoso Dom Melchior, 
Fundar a Misericórdia, o hospital, 

Trazer alívio a padecentes leprosos, 
Dignificando o nome de Deus e de Portugal. 


Após teres nascido, sem mais tardar 
Cidadãos inteligentes, honrados, 

Serviram-se da sua sabedoria e criaram 

Em tua casa o teu grande Senado. 

A vida depressa enveredou por bom caminho, 
A todos agradando viver unidos. 

O povo via o Senado com respeito, 

E o Senado trazia o povo protegido. 


Vigários-gerais, bispos, monsenhores, 
Ouvidores, provedores, provedores-mores, 
Conselheiros, juízes, governadores, 
Generais, capitães, alferes-mores, 

De tudo tiveste noutros tempos, 

Tantos, em épocas de grandeza. 

E gentes de alma impura vieram depois, 
Para começarem um rosário de tristezas. 


Teus filhos, atormentados, 

Anos consecutivos sofreram privações; 
Ninguém queria ver cair acabrunhado, 
O nome de Portugal, nossa Nação. 

Os antigos, gente de rija têmpera, 

Não perdiam o tino na aflição; 

Embora passando trabalho, sua Macau 
Não podia perecer com duas cantigas. 


Passado o tufão, no céu o tempo abre, 

E mar calmo vem logo atrás. 

Onde se sente bem, há moscas a zunir, 

Depressa fazendo ver quem é mais hábil. 

E, já quando novamente crescias, 

Singrando à custa de bons ventos, 

Eis que o demónio aparece maquinando partidas, 
Fazendo de ti, Macau, terra cobiçada. 
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Varões de todos os ramos de profissão, 
Cerraram fileiras na hora de perigo; 

E com o auxílio de São João no sacrifício, 
Escorraçaram todos os inimigos 

Audaciosos que pretendiam tomar a Cidade. 
Macau querida, mais uma vez 

Afirmaste ser tua vontade 

Para sempre continuar solo português. 


Este Século XX, mal começou, 

Entrou com tantas inovações 

Quantas os génios podiam ter inventado, 
Trazendo ao mundo maiores inquietações. 

Por toda a parte, homens Irrequietos, 

E ambições de gentes cobiçosas. 

Não puderam nações grandes ficar sossegadas, 
Parecendo turbas de loucos poderosos. 


Mal uma guerra acaba, vem outra, 
Revolução vai, vem revolução. 

Ódio, miséria, abalam o mundo, 
Lançam tristezas em muitos corações. 
Por toda a parte, criaturas esfomeadas: 
Fome de pão em corpos franzinos, 
Fome de fé nas almas desorientadas, 
Fome de calor da chama divina. 


Embora semelhando desajeitado bote, 
Abandonado no mar de ondas agitadas, 
Quem pode esquecer aquele dom 

Que te concedeu dimensões de gigante! 
Aos que procuram luz, acendes a tuda vela; 
Os esfomeados vêm e encontram pão; 

Aos que fogem com medo do vendaval, 
Dás-lhes tecto e paz no coração. 


Dias de amargura foram depressa esquecidos; 
Que o diabo leve toda a má sorte! 

Mas quando voltaste a ver brilhar o Sol, 
Quantos não vieram exibir coragem! 

Coragem para dizer mil tolices, 

Para demonstrar valentia escondida; 
Coragem para fazer tantos disparates, 
Pensando que a avozinha dormia. 














Ve! Esta a tua história 


Que filhos teus, no passado, 

Fizeram para tua glória, 

Deus sabe, com quantas lágrimas choradas. 
Com razão nosso Rei chamara leal 

À terra que, de geração em geração, 

Veio dizer alto ao mundo que Portugal, 

Sua Pátria, jamais lhe sairia do coração. 


Dias felizes te vemos gozar agora; 

Teu barquinho, sobre o mar chão, 

Segue direito como nos tempos idos, 
Tempos em que eras um paraíso. 

Vinde todos, e no chão ajoelhemos, 
Pedindo a Deus que tuas grandezas, 

Não vá o demónio lembrar definhar, 

Para te fugir das mãos... e dar em fraqueza. 
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CIDÁDI DI NÓMI SÁNTO 


Nôsso Macau, nómi sânto, 
Vosôtro olá! 

Qui ramendá unga jardim; 
Fula fresco na tudo cánto 
Sã pa ispantá, 

Sai semeado, nom têm fim. 


Gente di Macau, na passado, 
Co tânto lágri já regá 

Su fula cherôso, abençoado, 
Qui Dios já ajudá semeá. 

Na mundo assi transtornado, 
Sã fazê triste coraçám 

Olá gente falá cuidado, 
Dessá fula muchá na chám. 


Macau, masquí chám piquinino, 
Vosôtro pôde crê, 

Sã unga grândi casa cristám, 
Alumiado pa luz divino, 
Inchido di fé, 

Co amôr na coraçám. 


Fé co amôr juntado 

Sã ancuza qui Dios más querê, 
Macau quirido, abençoado, 
Ne-bom, ne-bom disparecê! 
Vôs têm “nga obra começado, 
Qui mundo cristám conhecê. 
Cidádi di nómi sagrado, 

Vôs nom-pôde disparecé! 


MACIA US 
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CIDADE DE NOME SANTO 


Nossa Macau de nome santo 
- Vede, vede todos - 
Bem parece um jardim; 


Por todos os cantos flores frescas 
- E de pasmar. 
Saem plantadas sem fim. 


Gente de Macau no passado, 

Com lágrimas amargas regou 

Suas perfumadas flores abençoadas, 
Que Deus ajudou a plantar. 

Num mundo tão perturbado, 

É de entristecer corações 

Ver gente descuidada 

Deixá-las murchar no chão. 


Macau embora torrão pequeno 
- Podeis todos crer - 

É uma grande casa cristã 
Iluminada por luz divina, 

Cheia de fé, 

Com amor no coração. 





Fé cristã e amor juntos, 

São sentimentos que mais agradam a Deus. 
Macau querida, abençoada, 

Não pereças, não! 

Tens uma obra começada, 

Que o mundo cristão conhece. 

Cidade de nome sagrado, 

Tu não podes perecer! 
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MACAU PEQUENINA 


Minha terra, 

Meu berço, R 

Amor ardente do meu coração; 
Macau pequenina, 

Filha de uma Pátria grande! 


Macau pequenina, 

Terra de glórias 

Que também já chorou 

Lágrimas amargas de angústias; 

Macau que na tempestade, 

No tempo de bonança, 

Jamais deixou de aconchegar no coração 


O querido de todos nós: 
PORTUGAL! 


Portugal, 

Dos maiores na História do Mundo, 
Dos mais cristãos no Mundo Cristão... 
Pátria de gente destemida 

Que, cruzando mares temerosos, 
Demandou terras estranhas, 

Veio a estas paragens longínquas, 

E te criou e te fez Cristã, 

Para ti granjeando bênçãos do Céu. 


Macau cristã, 

Minha única riqueza, 

Meu tudo na vida; 

Urbe de Nome Santo 

Que a Mãe de Deus, com ternura, 
Cobriu com o seu manto de seda. 
Tu conservaste até hoje, 

Isenta de nódoas, 

Toda a pureza da tua alma. 


MACAU 
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Macau, beleza dos meus olhos, 

Sol da minha vida... 

De nós os dois, 

Qual abalará primeiro, não sei dizer; 
Se eu, 

Deste triste vale de lágrimas, 

Com todos os meus pecados, 

Se tu, 

Da grande Familia Lusitana, 

Com a tua obra inacabada. 


Entretanto, Macau, 

Berço abençoado, 

Farol luminoso da minha fé; 

Deixa que te implore: 

Quer chova, quer faça tarde linda, 
Na alegria ou na tristeza, 

Guardarás sempre no teu coração, 
Aquecido, respeitado, 

O nome do nosso querido Portugal. 


E presa à tua alma, 

Conservarás com o maior desvelo 
A riqueza da bênção sagrada 
Que Deus fez derramar do Céu, 
Para te iluminar a existência, 
Através destes quatro séculos. 


E quanto te peço, 

Com fervor, 

Com humildade, 

Com aquela humildade que é teu apanágio, 
E que fez de ti filha estremecida 

De Portugal, 

De Deus. 








MACAU, POEMA DE SAUDADE 


Facho de acolhedora luz divina, 

Terra amena por Deus predestinada 

A se achar nos confins da velha China 
E aqui divulgar a nova sagrada; 
Macau, alma cândida sem igual, 
Imbuida de fé entre ateus: 

Quem te criou foi nosso Portugal, 
Quem te cobriu de glórias foi Deus. 


Macau de amor pátrio acrisolado, 
Coração recamado de nobreza, 

És o orgulho de um povo honrado, 
O símbolo da raça portuguesa. 
Nosso Res, justo te chamou leal, 
Pois tu, de geração em geração, 
Sempre mostraste quanto Portugal 
Primou querido no teu coração. 


Do teu seio partiram no passado, 
Rumo a terras e reinos distantes, 
Homens sãos de valor incontestado, 
Incumbidos de obras empolgantes. 
Almas imersas na escuridão 

Viram raiar o sol da Verdade 

Que o missionário nosso irmão, 
Lhes transmitiu com tema piedade. 


Revestidos de ânimo e bondade, 

Os mensageiros por Deus escolhidos 
Erigiram padrões de cristandade 
Pelos densos caminhos percorridos. 
Uns regressaram sãos ao seio, 

E outros pereceram na cruzada, 
Feitos mártires em solo alheio, 
Felizes com a glória alcançada. 


Avisados da angústia dos chineses 
Vítimas de atroz pirataria, 

Punhados de insignes portugueses 
Se fizeram ao mar com galhardia, 
Desbaratando bárbaros galeões 
Por desumanos bandos tripulados, 
Lograram restituir às povoações 

A paz e o sossego almejados. 


POEMA DI 
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Acção bem invulgar e trabalhosa 
Com mérito andou enaltecida 

Entre os maiorais da China garbosa 

E as gentes da estância defendida. 
Macau, saudaste o teu alvorecer 
Neste recanto do Celeste Império 
Com tal feito que te fez merecer 

À confiança de um povo justo e sério. 


Penhorando respeito e gratidão, 

Vozes erguidas no mandarinato, 

Em unissono tom de decisão, 
Honraram o propósito cordato 

Da China pelo seu Imperador, 

Te oferecer intacta aos Portugueses, 
Como prémio de grande destemor 
Consumado em proveito dos Chineses. 


Volveram anos, vieram esperanças 

Dum feliz e perene existir. 

Tu, Macau, que em procelas e bonanças, 
Não diferes no amar e no servir, 
Prosseguiste serena o teu labor, 

Sempre fiel aos válidos intentos 

De semear o bem, vertendo amor, 

Sanear o mal, curando sofrimentos. 


Na cerca do teu chão acolhedor, 
Sobre terreiros, por entre colinas, 
Erigiste com ávido fervor 

Graciosa urbe sob nuvens benignas. 
Surgiram casas, templos, quarteirões, 
Colégios, hospitais e gafaria, 
Abrigos para órfãos e anciões 

E uma Misericórdia sóbria e pia. 


Foste sempre um porto amigo, 
Dentro do teu mundo uma epopeia. 
Dos fugidos do ódio foste abrigo, 
Aos famintos levaste alma cheia. 
Manancial de humano acolhimento, 
Ofertaste aos incultos instrução 
Aos desafortunados deste alento, 
Para todos abrindo o coração. 
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Enquanto terras e lares ardiam, 
Destroçados por guerras inclementes, 
Teus filhos pressurosos acolhiam 

No teu lar seres inocentes. 

Com os pobres e estranhos partilhaste 
Tigelas de arroz, chicaras de chá, 

Os bens espirituais que ganhaste 

E o precioso farnel do teu maná. 


Com requintes de extrema lealdade, 
Honraste a Pátria que amaste tanto; 

A Deus serviste com fé e humildade, 
Ganhando jus a usar Seu Nome Santo. 
Serviste os pobres com grande temura 
E os ricos com recta dignidade. 
Serviste os teus com sã compostura 
Pelos caminhos da honestidade. 


Cresceste. Como no jardim as flores 
Desabrochando frescas e viçosas, 
Floriram os teus feitos e labores 

E um mundo de obras frutuosas. 
Cresceste e guardaste sublimado 
O génio da estirpe lusitana 

E dum povo que se fez admirado 
P'la grandeza da sua gesta humana. 


Terra florida, próspera, castiça, 
Saboreaste os tragos da amargura 
Que te deu a provar reles cobiça 

De inconscientes tomados de loucura. 
Com quanta força e ânimo juntaram, 
Teus bravos repeliram a investida 

De torpes aventureiros que tentaram 
Usurpar-te o lar, a paz e a vida. 


Macau de sonhos doces e amores, 
Nem sempre regaste só com água 
As pétalas das tuas meigas flores. 
Elas provaram lágrimas de mágoa 
Que do teu rosto triste escorreram, 
Lágrimas gotejando incessantes, 
Vertidas de olhos que envelheceram 
De tanto fitar sortes inquietantes. 
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Deus nos poupe e ao nosso coração 

A angústia por certo dolorosa, 

De ver que não passou de esforço vão 
Todo o feito de uma grei gloriosa, 
Com sacnfício de não poucas vidas, 
Eternizou em prol da humanidade 

E proveito de almas esquecidas, 
Sedentas do calor da cristandade. 


Macau, terra bendita que amamos 
Desde o alvorecer da nossa vida; 

Com o teu nome na voz entoamos 

O hino da tua história entemnecida. 
Melodioso poema de saudade, 
Quando Deus nos tiver daqui chamado 
Para a santa paz da eternidade, 

Em a nossa alma teu nome irá gravado. 
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MACAU E A PRIMAVERA FLORIDA 


Primavera fresquinha e florida, 
Revoada neste doce amanhecer, 

Vai pelos céus da Pátria-Mãe querida 
Levar de Macau o enternecer 

Do seu abraço temo de saudade 

E o penhor de perene lealdade. 


Diz por lá que Macau inda existe 
Nestes maroiços altos e sinuosos; 

É como a fé é grande e persiste, 
Mesmo nos transes mais angustiosos, 
Há esperanças dela não per”cer, 

Por Deus as nossas preces atender. 


Choro, sim, mas a fé não esmorece, 
Sofro mágoas, mas vivo esperançado, 
Porque a terra é santa e merece 

O milagre por nós ambicionado. 


Aragem mensageira do segredo 

Leva em ti esta míngua de poesia, 

E vai dizendo aos céus que tenho medo 
De sucumbir à agre nostalgia! 


E vós flores mil de casta semente, 
Em cândido vergel desabrochadas, 
Fareis por enfeitar condignamente 

A estância das almas desoladas 
Que, tombando vencidas pelo vento, 
Se irão perder no esquecimento. 


A memória dos homens é bem parca, 
Mas tu, O Primavera, és eterna, 

Teu rejuvenescer tudo abarca, 

E assim fará das glórias coisa terna. 
Terra cristã, a Pátria te criou 

E te fez leal; Deus te abençoou! 


MIA CA UU) 


31 














POÉMA DI 


JARDIM ABENÇOADO 


Nôsso Macau, tera sánto, 
Sã unga jardim bendito 
Co fula di mãs bunito, 
Semeado na tudo cânto. 


Tudo fula sã abençoado, 
Pôs Dios )'ajudá semeá, 
Gente antigo regá 

Co lágri adocicado. 


Coraçám, triste, churá, 
Alma ficá margurado 

Si têm gente mal-prestado 
Dessá fula cai, muchã. 


Macau sã casa cristám 
Qui Portugal já ergui; 
Tudo gente vivo aqui 
Têm fé na su coraçám. 


Olá fé co amôr juntado, 
Sã cuza Dios más queré... 
Vôs ne-bom disparecê, 
Macau jardim abençoado 


MAC A TI 
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NATAL SÁ FESTA GRÂNDI 


Quelora piquinino, iou muto contente esperá dia di Natal. Têm rópa co sapato nôvo 
pa usá, lôgo achá tánto pisente, na casa têm bom-bom ancuza pa comê, quim nádi contente? 

Natal sã unga festa divera grándi pa nôs cristám. 

Dia 24 anôte, tudo gente crecido lôgo vai Missa-Galo. Quelê frio, quelê sono tamém 
ilôtro nádi faltá. Cavá missa, sã ta corê vai casa ravirá co laia-laia comizaina, fazê cea. Nôs 
quiança-quiança sã trepá cáma durmi, ánsia esperá manhã-cedo chegá. Educado pa pai-mai 
cristâm, nôs nuncça crê na estória di pai-natal vem largá pisente na chaminé, j'olá? Nôs 
sômente crê qui Natal sã dia qui Jesus já nacê; sã dia qui Jesus fichá áno. Quim bom 
quiança, obidiente, nunca fazê tânto arvirice, Jesus Piquinino lôgo ficá contente, nôs lôgo 
achá tudo pisente qui nôs más gostá. 

Chegá Natal pramicedo iou costumado quelê azinha erguí di sono, saí di cáma, corê 
vai diante di pesépio pa rezá. Si nom têm ninguim na perto, iou lôgo conversá co Minino 
Jesus; lôgo falá co Éle qui iou, na róda di áno, já ficá unchinho arviro na-más; quánto vez já 
falã mentira, já tasquinhá ancuza comê. Cavá pedi Minino Jesus nunca-bom reva, iou lôgo 
prometê qui nádi más falá mentira, lôgo ficá bom quiança. 

Cavá, unga istánte lavado limpo, usado rópa co sapato nôvo, ta pronto pa corê vai 
casa di Chacha, padrinho co madrinha, tio-tio, títi títi, máno grándi co mána-mána, dá bô- 
festa, panhá pisente. Unga manhã-cedo intéro corê vai, corê vêm qui ficá pê cansado. Perto 
chegá ora di comê lôgo vai volta casa co bólsa inchido di chocolate co robuçado. 
Bninco-brinco sã lôgo têm na saco pegado na mám. Têm ora, sapeca tamêm lôgo achá. Unga 
pataca antigamente certo ta valê um-cento di agora. Intrá na casa, lôgo corê vai diante di 
Mamá dá bô-festa, abri pisente. Têm unga âno, iou-sa Mamá já dá unga combóio pa iou 
brincá. Qui contente 10u já ficá; nádi pôde isquecê. 

Cavá crecê, ficá hóme, im-lugá di panhá pisente, sã nôsso vez di dá. Tamêm contente. 
Dá pisente pa tudo fiio-filo co tudo quiança-quiança qui vêm buscá nôs dá bô-festa, tamém 
fazê nôs ficá contente. Cavá têm neto co neta co unga porçám di afiliado-afiliada sã têm-qui 

gastá más sapeca pa comprá pisente. Más cuza têm? Natal nunca sã unga dia grândi? 

Dia di Natal, cási tudo casa di cristám lôgo armá pesépio. Lôgo têm bom-bom ancuza 

pa comê. Alua, impada, coscorám co fárti sã ancuza qui nádi pode faltá. Chegá ora di jantá, 
qui bom olá: Pai-Mai co tudo catravada, co Chacha, Avô-cong juntado, sentá na roda di 
mésa saboreá laia-laia carniça, frutázi co merenda. Coitado sã quim divera pobre, di pobre 
qui unga perna di pisunto tamêm nádi têm pa bafá. Cavá Missa-Galo vai casa, sã têm-qui 
contentá co unga xicra di chá co sucre, gafinhá lata panhá biscoito comê, rezá diante di 
pesépio, cavá, trepá cáma durmií. 

Vosôtro tudo qui ta lê estunga quânto regra dessá iou pedí unga ancuza na estunga 
Natal: na ora di sentá na mésa pa comê, nunca-bom comê di gula, disperdiçá comida; dá 
graça Dios têm jantá di Natal pa comê; lembrá tudo gente qui sã divera pobre, nom-têm 
sapeca pa festezá dia assi grándi. Uví, si cadunga famila cristám lembrá levá unga Chacha 
ó unga Avô-cong, unga tio ó unga títi, co dôs-trez quiança pobre vai casa jantá na dia di 
Natal, nôs senti qui Jesus lôgo ficá quelê contente. 
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Natal sã amôr, sã paz, alegria. Nôs si nom-têm amôr, nádi pôde têm paz na coraçám. 
Nom têm paz na coraçám, nádi têm alegria. Si ta reva co gente, chegá Natal ficá bom; nom 
mestê guardá ódio. Si olá têm gente triste, vai consolá co amôr, co unchinho di alegria. 

Pisente qui iou têm estunga áno pa tudo iou-sa amigo-amigo sã estunga livro 
piquinino co tudo laia di ancuza di Natal qui iou-sa coraçám já fazê ou isquevê. Sã ancuza 
isquevido na dóci papiaçám di nôsso Macau antigo. Vosôtro guardá bem-feto estunga 
lembrânça. Sã lembránça di nôsso Macau cristám; sã lembránça di Natal di nôsso Macau 
abençoado, qui Minino Jesus co Su Mai Santíssima nádi dizampará. 


(Do Autor no livro “NATAL - AMOR, PAZ, ALEGRIA”) 
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CUZA SA NATAL? 


- Mamá, cuza sã Natal? 
- Filo di iou-sa coraçám: 
Natal sã unga dia grándi, 
Nom-póde más di grândi! 
Sã dia qui Jesus já nacê. 


- Jesus? Quim sã Jesus? 
- Jesus sã Filo di Dios, 
Qui nôsso Pai di Céu 
ChomáV irgem Mana 
Nacê, trazê vêm Mundo 
Pa ficânôsso Rê. 


Na meo di paz co alegria, 
Éle vêm ispaliá amôr , 

Co humildade prometê 
Tirá nôsso alma di pecado. 


- Qui-foi Jesus prometê? 

- Pai di Céujá falá: 

“Mundo ta vivo na iscuridám, 
Tudo cabéça ta transtornado, 
Ninguim querê andá bom caminho. 
Pecado trás di pecado 

Ta suzá tudo alma, 

Ta enfeánómi sagrado di Dios.” 


Éle chomá Su Filo Jesus 
Vêm di Céu, ficá hóme, 
Vivo na meo di tudo gente, 
Falá pa mundo intéro: 


“Quim querê cudi su alma, 

Ficá lumiado pa luz di Céu, 
Têm-qui uvi voz di Dios, 

Andá na bom caminho. 

lou têm aqui pa ajudá, 

Damostrá caminho di salvaçám.” 
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“Quim querê vivo co paz, 

Sã guardá amôr na coraçám. 
Quim querê amôr, 

Sã uví Dios, seguí lou. 

Iou sã amôr, sã vôsso caminho.” 


- Na qualunga casarám 
Estunga Rê já nacê? 

- Êle assi humilde, 

Su Mai assi pobre, 
Certo nádi têm casarám 
Pa nacê, vêm Mundo. 


Jesus onçôm buscá 

Chám di Belém pa nacéê. 

Su bérço sã tábu tosco, 

Colchám, unga chonto di pália duro. 


Su calor sã bafo di vaca, 

Su luz sã brilio di istréla. 
Masquí tudo ancuza assi, 
N 'acunga pesépio sánto, 
Nom-têm ninguim más filiz 
Qui Su Mai, Virgem Maria, 
Qui êle onçôm, Filo di Dios. 


- Mamá, iou querê unga pisente. .. 
- Filo di iou-sa coraçám, 

Qui pisente vôs querê? 

- lou querê vai olá 

Jesus Piquinino na pesépio... 
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NATAL SÃ AMÔR 


Natal sã amôr, 
Sã paz, alegria. 
Cristâm co fervôr 
Sandê su candia, 
Nºanôte iscuro, 
Lumiá coraçám, 
Pa su alma puro 
Mer'cê salvaçám. 


Na sánto nôte di luz, 
Co devoçám rezá! 
Nôsso Minino Jesus 
Sã nádi dizampará 
Quim ta sofrê privaçám, 
Querê Êle ajudá. 
Lembrá abri coraçám, 
Pa amôr di Jesus intrá. 


Glória pa Dios ali-riva na Céu, 
Paz na Tera, 
Pa tudo gente co bô vontade. 
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Nôsso Natal já chegá, 
Co tudo su alegria. 
Vêm-cá nôs vai festezá 
Estunga abençoado dia. 


Natal sã di tudo gente, 
Qui grándi, qui piquinino. 
Tudo coraçám contente 
Recebê Jesus Minino. 


Nôs, filo di Dios, cristám, 
Uvi sino rapicá, 

Sã 16 vai adoraçám, 

Fazé alma alegrá 


Ajoêliá, chapá dôs mám, 
Tentá pesépio, rezá 

Co tudo fé, devoçám, 

Pa graça di Céu achá. 


Natal sã amôr, 

Sã paz, alegria. 
Cristám co fervôr 
Sandê su candia, 
Nºanôte iscuro, 
Lumiá coraçám, 
Pa su alma puro 
Mer'cê salvaçám. 


E 


Têm dôs mil áno passado, 
Pastor na Belém olá 

Céu quelê luminado, 
Unga istréla ta briliá. 


Gente di lóngi segui 
Acunga luz istonteânte 
Di istréla qui ta luzi 
Fazê Céu assi briliánte! 
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Co tudo suavidade, 
Sai voz dóci, celestial, 
Ánjo trazê nuvidade 
Di nôsso sánto Natal: 


“Uvi, vosôtro, uvi! 
Filo di Dios, nôsso Rê, 
Quelora Céu ta luzí, 
Na Belém, justo nacê! 


Vêm-cá nôs vai adorá 
Estunga quiança divino. 
Vêm cá nôs sai voz cantá 
Glória pa Jesus Minino:” 


Gente humilde priguntá 
Acunga âànjo quirubim: 
“Pa nôs têm-qui adorá, 
Estunga quiança. .. sã quim?” 


Co temura, sondente, 
Ánjo qui di Céu decê, 
Vêm perto di tudo gente, 
Sai voz dóci, respondê: 


“Éle sã Dios, fêto hóme, 
Nôsso amado Messia; 
Jesus, sã Su sâánto nómi, 
Su Mai, sã Virgem Maria. 


Co amôr na Su coraçám, 
Estunga quiança adorado 
Jávêm trazê salvaçám, 

Pa “nga mundo transtornado” 


Pastor largá su rebánho, 
Cartá nova vai ispaliá; 
Têm rê di tudo tamánho, 
Onçôm querê vai olá. 


Na pesépio tudo olá 
Acunga paz celestial: 
Maria ta contemplá 
Su Minino divinal. 





Co cháli cubri Jesus 

Filo di Su coraçám, 

Qui vêm Mundo trazé luz, 
Livrá nôs di iscuridám. 


Jesus, Rê di tudo rê, 
Inchido di humildade, 
Na pália duro nacê, 
Co grândi serenidade. 


Nºacunga lugar sagrado, 
Tudo sai paz co lindéza; 
Gente ficá encantado, 
Na meo di tânto beléza! 


Na Mundo nom têm pintor 
Qui pôde sai mám pintá 
Image di grándi amôr, 

Qui pesépio damostrá. 


Vosótro, alma cristám, 
Quelora Natal chegá, 
Lembrá acunga liçám 
Qui Jesus vêm Mundo dá. 


Natal sã di tudo gente, 
Qui grándi, qui piquinino; 
Qui ta triste, qui contente, 
Têm fé, na Jesus Minino. 


Dios nádi abandoná 

Quim crê n'amôr di Su Filo. 
Tem fé, co fervôr rezá! 

Nôs tamém sã Dios sa filo. 


Na sáânto nôte di luz, 
Co devoçám rezá! 
Nôsso Minino Jesus 
Sã nádi dizampará 


Quim ta sofrê privaçám, 

Querê Éle ajudá 

Lembrá abri coraçám, 

Pa amôr di Jesus intrá. 

Glória pa Dios ali-riva na Céu, 

Paz na Tera, 

Pa tudo gente qui têm bô vontade. 

















TITO )DDD>>>>>>>>>— POEMA DI MAC AU 


JESUS PIQUININO JÁ NACÉÊ 


Natal já chegá! Jesus Piquinino já nacê; Jesus, Filo di Dios, nôsso Rê, nôsso 
Salvaçám. Glória pa Dios ali-riva na céu, paz na tera pa tudo gente cô bô-vontade. Sã assi 
qui tudo ánjo quirubim cantá, quelora Jesus nacê, Natal, palavra dóci, inchido di temura, 
qui sinificá bondade, paz, amôr; Natal, tempo di perdoá, co coraçám burifado di amôr. 


Já nacê Dios Filo abençoado di Maria...... 
Acunga istréla grándi sã pa lumiá Belém, 
Estunga anôte sánto di alegria! 


Vêm-cá nôs pedí co Dios pa acunga istréla grándi vêm lumiá estunga mundo di 
tréva, co tánto cabéça-cabéça transtornado, inchido di coraçám azedado. Mundo ta quele 
dizencaminhado, co assi tánto criatura vivo na iscuridám. 


Natal qui iou más lembrá, 

Qui más guardá na coraçám, 
Sã quelora quiança 10u tentá 
Pesépio rezá, rezá co devoçám. 


Nós, cnistám, sã têm-qui rezá diánte di pesépio, pedí graça co Jesus Piquinino. Pesépio 
quelora mostrá Sagrada Famila, fazê nôs lembrá nôsso famila. 


Festa di Natal sã pa nôs senti 

Tânto alegria, paz co devoçám; 

Rico, pobre sã igual, tudo lôgo uví, 
Voz qui vêm di céu sã voz di coraçám. 


Na chám di Belém, na acunga anôte sánto di Dezémbro, unga Quiança inchido di 
amôr co beléza já nacê. Quim sã Ele qui tudo têm qui corê vai adorá? Sã Filo di Maria, nôsso 
Rê; vêm mundo pa trazê paz co salvaçám pa tudo nôs. 


Jesus Piquinino já nacê, 

Di frio tremido, na chám di Belém. 

Di amôr qui inchido, Quiança adorado, 
Vêm mundo trazê pa nôs paz co salvaçám. 


Nom-pôde más di filiz acunga anôte qui nôsso Jesus já nacê. Nôte di Natal; Nôte di 


Nôte filiz, nôte di amôr; grándi luz já sandê. 

Sã Maria-Sua Filo qui vêm, Filo Sânto di céu já nacé, 
Co unga mundo di amôr, co unga mundo di paz. 

Filo di Dios, nôsso Jesus, Quirubim, ta durmí... 

Lua, vôs mánso-mánso andá, istréla vagar corê, 
Nôsso Rê ta durmi co divinal paz di céu. 49 
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NATAL! ANÔTE SANTO! 


Nºacunga anôte frio di rachá - têm dos mil áno passado - gente virá ôlo tentá céu, já 
dá co unga porçám di istréla abri-fichá, corê-pará. Na meo di tánto istréla-istréla qui ramendá 
pique-pique lustro di diamánte, têm unga quelê grándi, quelé inchido di luz istonteánte. 

Cidádi co campal, mato co montánha; casita di pália co bambú, casarám di pedra, 
tudo azinha virá ficá lumiado pa luz fórti di acunga istréla. 

Gente alvoraçado corê-vai, corê-vêm, querê sabe qui-cuza ta sucedê. Unga voz 
suáve qui suáve, ninguim sabe vêm di únde, dá estunga nuvidáde: 


Glória pa Dios na Céu! 
Jesus piquinino, 
Nósso Rê, 

Já nacê. 


Acunga voz, co más quánto voz, começá cantá: 


Jesus piquinino, 
Justo já nacéê, 

Di frio tremido, 
Na chám di Belém. 


Filo divino 

Di Virgem Maria! 
Vêm-cá nôs vai azinha 
Adorá nósso Rê. 


Di amôr qui inchido, 
Quiança adorado 

Vêm mundo trazê pa nôs 
Paz co salvaçám! 


Ah! Agora tudo gente sabe sã Natal, anôte sánto di luz abençoado! Acunga istréla 
grándi qui fazé ispánto, já sai pa lumiá lugar sagrado qui Dios, nôsso Pai di Céu, onçôm 
iscolhê pa Su Filo nacê, vêm mundo fêto hóme. 

Jesus nacê humilde, co quelê grándi amôr na coraçám. Éle vêm trazê bénça di Su Pai 
pa tudo criatura qui ta vivo na estunga mundo inchido di trapaliaçám. Juntado co bénça, já 
vêm promessa di paz co salvaçám. 

Ánjo-ánjo suprá trompéta, chapá voz falá pa tudo gente na basso di céu: 


Glória pa Dios ali-riva na Céu, 

Paz na Tera pa gente co bô-vontáde! 
Uvi, tudo gente uvi! Sã Natal! 

Luz di paz ta vêm lumiá mundo! 
Vosôtro gardecê Pai di Céu, 

Co amóôr na coraçám! 
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Sino grándi, sino piquinino nom-têm fim di rapicá. Ding-dóng, ding-dóng... nom-têm 
uvido qui nádi uví. Ánjo fazê nuvidáde, falá sã voz di Céu ta cantá. Co alegria, co devoçám, 
gente ispaliado na Tera chapá voz cantá juntado. 


Natal sánto 
Sã pa nôs senti 
Alegria na coraçám. 


Rico, pobre, 

Gráândi, piquinino 

Tudo sã igual; 

Tudo têm pa uvi 

Voz di Céu qui ta cantá! 


Jesus Minino, Filo di Dios, co tudo humildáde tomá chám di Belém pa nacê. Unga 
chonto di pália duro sã Su bérço. Virgem Maria susto Su Filo tintá di frio, vagar-vagar virá 
mám pegá Su cháli pa cubri corpo di Su Filo. 


Inchido di ternura, Maria, nom-pôde más di amorosa, sai voz dóci falá: “Filo di iou- 
sa coraçám, iou têm aqui pa olá pa Vós. Durmi, durmi sossegado, Filo divino di Dios!” 


Tudo cai na siléncio pa dessá nôsso Rê dormi. 


Anóôte filiz, 

Anôte di amôr, 

Grándi luz já sandê. 

Sã Maria-sa Filo qui vêm, 
Filo sánto di Céu já nacé, 
Co unga mundo di amôr, 
Co unga mundo di paz. 


Filo di Dios, nôsso Jesus, 
Quirubim ta durmií. 


Lua, vôs mánso-mánso andá; 
Istréla-istréla, vagar corê... 
Nósso Rê ta durmí 

Co paz suáve di Céu! 


Jesus Minino, nôsso Rê di Céu, perdoá nôsso astrevimento. Dessá nôs, na estunga 
Natal, abri bóca falá pa Vôs. Co tudo humildáde, co coraçám burifado di amôr, nôs querê 
pedi unga ancuza: Lembrá chomá Vôsso Mai, Maria Santíssirna, pegá Su cháli sânto, 
incensado co puréza, pa vêm cubri nôsso Macau. Jesus, olá: nôsso ôlo têm lágri margo di 
tnistéza; nôsso coraçám nom pôde-más di disconsolado... Macau abençoado querê proteçám 
di Céu, querê senti calor di amôr di Vôsso Mai! 
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POÉMA DI MAC AU 


Jesus, amestê uví nôsso oraçám! 


Maria, Mai di Dios, uvi nôsso coraçám ! 


Sánto Natal! Más quánto Sánto Natal nôsso Macau lôgo têm, co sino di tudo greza 
rapicá co alegria? 
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ANÓÔTE SANTO DI PAZ 


N'acunga anôte sánto di paz, 
Unga ánjo di rôsto filiz, 

Co suavidáde abri porta di Céu, 
Vagar-vagar vêm basso, 

Chapá perto di gente di povo 
Co estunga nuvidáde na bóca: 


“Uvi, vosôtro! 

Criatura di Dios, uví! 

Nova qui iou têm pa contá, 
Sã pa alegrá tudo coraçám! 


Ali-vánda, na tera di Belém, 
Lumiado pa istréla istonteânte, 
Filo di Dios justo já nacê. 

Éle vêm Mundo fêto hóme, 
Vêm ficá nôsso Rê. 

Quim querê olá Éle, 

Sã vai co coraçám amoroso, 
Co alma limpo di pecado. 


Gente fiel, 

Vai adorá nôsso Rê, 
Cantá glória, 

Gardecê Dios na Céu!” 


Aguá di unga lado pa ôtro, 
Acunga ánjo di rosto filiz, 

Na tudo vánda contá nuvidáde, 
Fazê alegrá tánto alma, 
Coraçám pulá, ficá contente. 


Gente di povo, cacho-cacho, 

Co rê di ilôtro juntado, 

Quim andá, quim montado na animal, 
Já vai trás di acunga istréla 

Buscá caminho pa tera sagrado, 
Unde Filo di Dios Já nacê. 


Na chám di unga pesépio pobre, 
Pália unga chonto fazê bérço, 
Quiança qui justo já nacê, 

Qui tudo ânsia querê olá, 

Têm ali, co paz celeste na rôsto, 
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Co amôr divino na coraçám. 
Na Su lado, têm Su Mai, 
Mulér simples, formosa, 

Fila di gente humilde, 

Rainha di puréza co bondáde, 
Qui Pai di Céu onçôm iscolê, 
Pa trazê Su Filo vêm Mundo. 


“Ola! - ânjo torná sai voz falá - 
Filo di Dios têm aqui! 

Su nómi sã Jesus, 

Su Mai Sã Virge Sânta Maria! 
Jesus sã vosôtro-sa salvaçám, 
Êle sã amôr, paz, alegria!” 


Trompéta sai sôm ta tocá, 
Sino nom-têm fim di rapicá, 
Ninguim sabe vêm di únde... 
Núve dislizá pachorento, 
Lua mostrá rôsto amoroso, 
Istréla tánto-tânto ta luzí 


Quelora ramendá ta sunhá, 
Gente na Belém apurá uvido, 
Uvi um-cento voz di quiança, 
Na unga dóci côro angelical, 
Cantá estunga hino pa Jesus 
Co Su Mai, Virge Maria: 


Jesus piquinino 

Justo já nacê, 

Di frio ta tremê, 

Na chám di Belém. 
Filo divino 

Di Virge Maria! 
Vêm-cá nôs vai azinha 
Adorá nôsso Rê. 


Di amôr ta inchido, 
Quiança adorado 

Vêm Mundo trazê pa nôs 
Paz co salvaçám. 

Filo divino 

Vêm-cá nôs vai azinha 
Adorá nôsso Rê! 
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TATO A ES CSS a PO ENA ES MACAU 


Intrementes, Maria co ternura 
Ta sai mám leve-leve, 

Pegá cháli cubri Su Minino, 
Nom mestê Éle panhá frio. 


Vaca, cabrito, carnéro 

Têm na róda di pesépio, 
Mánso-mánso suprá bafo quente, 
Fazê quente bérço di palinha. 


Diánte di seléa santidáde, 

Quim nádi sintí confortado? 

Três Rê Mago co tudo gente na lado 
Largá joêlio tocá chám, 

Ólo mulado, tentá céu, 

Sai voz cantá glória! 


“Glória pa Deus ali-riva na Céu!” 
(Coro di ánjo virá respondê) 
“Paz na Tera 

Pa gente co bô-vontáde!” 

Sã assi qui tudo começá, 
N'acunga anôte sánto 

Di Natal di nôsso Jesus 

Tudo, n'unga palavra, sã amôr, 
Tudo na amôr sã promessa 

Di luz, paz co salvaçám. 





“Anôte filiz, 

Anóôte di amôr; 

Grândi luz 

Já sandê. 

Sã Maria-sa Filo qui vêm, 
Filo sánto di Céu já nacê, 
Co unga mundo di amôr, 
Co unga mundo di paz!” 
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POÉMA DI MACA US 


FESTA DI JESUS PIQUININO 


Natal! Festa di Jesus Piquinino, dia qui Jesus vêm Mundo trazê salvaçám pa nôs. 
Ánjo co serafim, di quelê arto decê vêm tera, sai voz falá: “Uvi, vosôtro! Filo di Maria 
já nacê! Sã Filo di Dios fêto hôme. Vêm cá nôs cantá GLÓRIA PA DIOS ALI-RIVA NA CÉU, 


PAZ NA TERA PA TUDO GENTE CO BÔ-VONTADE! 


Jesus Piquinino, justo já nacê, 

Di frio tremido, na chám di Belém. 
Istréla grándi onçôm sandê 

Pa lumiá vânda di Belém. 


Quánto rê co nhu-nhum poderoso, uví hino cantado pa ánjo, tentá luz fórti di 
istréla, azinha querê sabe: “Ah! Sã quim estunga quiança?” Unga voz dóci di ánjo virá 
respondé: “Sã Filo di Dios, fêto hóme. Rê di tudo rê, qui vêm Mundo trazê paz, amôr co 
salvaçám!” 


Tudo seguí trás di istréla, azinha-azinha já chegá perto di pesépio. Justo Jesus ta 
durmi na niva di unga chonto di pália. Maria, Su Mai, co cháli cubri acunga bérço frio, co ôlo 
inchido di ternura tentá Céu gardecê. Gardecê Pai di Céu qui já fazê Éle Mai di Jesus; 
gardecé promessa di salvaçám que Dios dá pa tudo criatura co Natal di Su Filo quirido. 


Nôbte filiz, nôte di amôr, 
Filo Sânto di Céu já nacê, 
Co unga mundo di amôr, 
Pa dá pa quim merecê. 


Pa achá amôr di Jesus, nôs têm qui merecê; co alma limpo, co coraçám inchido di 
bondade. 


Tudo gente qui já corê vai Belém, já achá Jesus Piquinino ta durmí. Unga voz vêm 
di riva falá co doçura: 


Jesus, quirubim, ta durmií! 
Lua, vÔôs mánso-mánso andá, 
Núve co istréla vagar bailá! 
Co paz divinal, Jesus ta durmií. 


Dios chomá ânjo vêm falá: Estunga Quiança sã nôsso Rê. Tudo cai joêlio na chám 
adorá. Tudo bassá cabéça bulí bêço rezá. 


Glória pa Jesus abençoado, 
Quirido di nôsso coraçâám; 
Di amôr inchido, Quiança adorado, 


Vêm Mundo trazé paz co salvaçám. 
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NATAL! Vêm lumiá tudo criatura qui ta vivo na iscuridám; vêm olá quiança-quiança 
qui ta vivo dizamparado, vêm tirá ódio di quelê-tânto coraçám duro; vêm co tudo vôsso 
paz, ensiná nôs perdoá, ensiná nôs seguí bom caminho, pa merecê amôr di Filo di Dios. 


Co unga mundo di amôr, 
Co unga mundo di paz, 


GLÓRIA PA DIOS ALI-RIVA NA CÉU! 








Sage . DES DED E q Sa io POÉÊMA DIO MACUIAU 


ISTRÉLA VÊM LUMIÁ 


Vêm, istréla briliânte, luz divino, 
Lumiá estunga quánto coraçám 
Qui ta cai na medónho iscuridám, 
Torturado pa su triste destino. 


Vêm di Céu, côro d"ánjo piquinino, 
Sai voz suave cantá unga oraçám, 
Co doçura alegrá alma cristám 
Ansioso pa uví sagrado hino. 


Na arto tóri, sino rapicá, 
Na riva di altar, véla sandido 
Lô fazê esperánça redobrá. 


Sã Natal! Jesus vêm Mundo nacê, 
Coraçám di amôr quelê inchido, 
Trazê salvaçám pa quim merecê. 
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TOCO OS ES a o POÉMA DI MACAU 


ISTRÉLA DI NATAL 


Istréla que assi capaz lumiá 
Mundo quelora transtomnado; 
Istréla qui mostrá pesépio 
Unde Jesus humilde já nacê. 


Istréla nacido na Belém, 
Quelora filo di Dios nacê, 
Vôs sã Istréla di Natal, 
Vôsso luz têm dom di milágri. 


Na anôte sánto di Natal, 

Istréla divinal lembrá 

Istendê vôsso luz vêm lóngi, 

Pa lumiá nôsso Macau disconsolado. 


Lumiá alma pa têm esperânça, 
Lumiá coraçám pa têm amôr. 
Macau cristám querê más Natal, 
Co Jesus Minino na altar. 
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POEMA INDI 


LUZ DI NATAL 


Sino ta rapicá na tudo greza, 
Nºaltar, candia têm fôgo sandido. 
Alma crente, masqui sofrê tristéza, 
Nádi sintí esp"ránça cai perdido. 


Sã Natal, j olá? Céu ficá luzido, 
Istréla ta dá côr, mostrá grandéza 
Di unga dia nunca isquecido, 

Di unga anôte inchido di beléza! 


Si têm fé, nádi lô iscurecê. 
Nôs sãjá uvi falã di salvaçám, 
Di tânto uví, qui certo lôgo crê. 


Alegrá co Jesus, alma cristám, 
Dessá luz di Natal vêm devolvê 
Esperáânça pa tudo coraçám. 


MI AC ALI 
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De jus E O SE E O POEMA DI 


MILÁGRI DI NATAL 


Anôte frio, frio di rachá, 
Caído na iscuridám di tréva. 
Tera iscurecido, sossegado, 
Já afundá na siléncio di pedra, 


Sim unga voz, sim pio di passarinho. 


Na vânda di Belém, 
Nom-têm viv"alma passá, 
Nom-têm pastro aguá; 

Na céu nom-têm istréla luzí, 
Lua nunca sai pa lumiá tera. 


Gente calado-calado, 
Cadecê têm na su casita. 
Na fora, vento subiá, 
Águ pingá-pingá gelado, 
Fazê frio ficâmás frio. 


Passado unchinho ora, 

Céu ta ficando lume... 
Vagar-vagar, unga istréla 
Piquinino virá ficá grândi, 
Ispaliá clarâm pa tudo cánto. 


N'acunga istánte, di quelê lóngi, 
Ta vêm sôm di trompéta, 

Co sino quánto-cento ta rapicá. 
Iscuridám disparecido, 

Mundo começá lumiado. 


Na meo-meo di tânto buliço, 
Gente começá alvoraçado, 
Corê-vai, corê-vêm, 

Tudo azinha querê sabe 
Cuza, af”nal, ta sucedê 


Decido di Céu vêm basso, 
Unga chonto di ánjo, 

Rôsto alegrado, bêço risonho, 
Sai voz dóci cantá juntado: 
“Aleluia!, Aleluia!” 


MACA UI 


67 





68 


os 


Sino grándi, sino piquinino, 
Nom-têm fim di badalá. 
Ánjo fazê nuvidáde, 

Chapá voz falá: 

“Aleluia! Jesus já nacê!” 


“Cantá glória, vosôtro, 

Inchí coraçám di alegria! 

Jesus, Filo di Dios, já nacê, 
Vêm Mundo co amôr, 

Trazê salvaçám pa tudo gente!” 


Sino continuá rapicá, 
Trompéta tocá qui tocá; 
Istréla quelê briliânti, 

Lumiá tudo na basso di Céu, 
Fazê anôte ramendá di-dia! 


“Aleluia! Aleluia! 

Jesus, Filo di Sánta Maria, 
Vêm Mundo nacê, fêto hóme! 
Já vêm co amôr na coraçám, 
Trazê paz co salvaçám!” 


“Gente! Aleluia, glória pa Dios!” 
Estunga sã milágri di Natal, 
Qui fazê tânto sino rapicá, 
Tânto luz briliá, 

Táânto coraçám alegrá. 
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POÉMA DI MAC AU 


ACUNGA NATAL 
QUI NÔS JÁ SUNHÁ 
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ACUNGA NATAL 
QUI NÓS JÁ SUNHÁ 


Más unga Natal já chegá 
Co luz di esperánça lumiado. 
Alma cristám ânsia olá 
Minino na pesépio sagrado. 


Jesus, nôsso Ré, têm ali, 
Pronto pa alegrá coraçám. 
Quim divera crê, 16 pedi 
Graça pa achá salvaçám. 





Natal sã image di amôr, 

Sã hino di paz, alegria 

Pa gente co grándi fervôr, 
Têm fé, na Jesus co Maria. 


Vôs têm fé? Vôs têm humildáde? 
Têm vontáde di emendá? 
Masquí sã sômente bondáde, 
Jesus certo 1ô querê olá. 


Paz pa nôs Jesus vêm trazê 
Co tudo amôr na coraçám. 
Éle sabe qui 16 sofrê 
Pramôr di nôsso salvaçám. 


% 


Unga anôte nôs já sunhá 
Co Natal divera galânte. 

Na vida, nós nunca si olá 
Beléza assi grândi na diânte! 


Quelora sunhá, nôs j'olá 
Unga istréla vivo, briliânte, 
Decido di Céu, ta bailá, 
Banhado pa luz istonteânte. 


Qui di gente sai vêm janela, 
Qui di gente vai rua andá, 

Segui trás d'acunga istréla 
Qui ta nom-têm fim di briliá. 











72 





os 


Di-repente, istréla pará 
Na riva di mato di Guia. 
Tudo erguí ôlo, já olá 
Rôsto celestial di Maria. 


Qui image difici di crê 
Qui nôsso ôlo pecador, 
Na ora qui nádi isquecê, 
Já olá co grándi fervôr . 


Quim nádi ficá bóca-aberto 
Diânte di seléa beléza? 
Rósto amoroso vêm perto... 
Na róda, tudo sã puréza. 


Co ôlo di lágri mulado, 

Mai di Jesus sai voz falá: 

«Uvi, chám quirido, abençoado, 
lou tamêm triste, ta churá, 

Olá assi grândi margura 

Na assi tânto alma cristâm!» 


Su voz, co suáve ternura, 
Sã pa consolá, coraçám: 


«Masqui triste, 1ou têm aqui 
Co filo di Dios na lado. 

Quim humilde, sabe pedí, 
Nádi chegáfim dizolado. 

Si Dios têm na nómi di vôs, 
Vôs 16 têm na Su coraçám. 
Rezá, lembrá sempri di Nôs 
Co amôr, co fé, co devoçám!» 


Greza, sino ta rapicá, 
Fazê nôs di sono ergui. 
Missa-Galo ta começá, 
Nôs azinha já vai uvi. 


Jesus, co amôr divinal, 

Ta durmi na pália sagrado... 
Su Mai fazê nôsso Natal 
Más bunito, más alegrado. 











PCR. O E q RS da rei 
POEMA DI MACAU 


AQUELE NATAL 
DO NOSSO SONHO 


Mais um Natal é chegado, 
Alumiado por luz de esperança. 
Almas cristãs anseiam ver 
O Menino no presépio sagrado. 


Jesus, nosso Rei, está ali 

Feito para alegrar corações. 

Os verdadeiros crentes Lhe pedirão 
Graças para merecerem salvação. 


Natal, imagem de amor, 

É hino de paz, alegria, 

Para quem, com grande fervor, 
Tenha fé em Jesus e Maria. 


Tem fé? É humilde? 

Tem desejos de se emendar? 
Embora seja somente bondade, 
Jesus por certo o quererá saber. 


Vem Jesus trazer-nos a paz, 
Com profundo amor no coração. 
Ele sabe quanto irá sofrer 


Por causa de nos alcançar redenção. 


Certa noite sonhámos 

Com um Natal deveras singular. 
Na vida nunca tínhamos visionado 
Tão extraordinária beleza. 


Nesse sonho, vimos, pasmados, 
Uma estrela viva, brilhante, 
Descida do Céu, oscilando, 
Banhada por luz deslumbrante. 


Imensa gente assomou à janela, 
Imensa gente saiu à rua 

Para seguir aquela estrela 

Que não cessava de cintilar. 
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De súbito, a estrela parou, 
Cobrindo a colina da Guia. 
Todos ergueram os olhos e viram 
O rosto celestial de Maria. 


Oh, que visão tão incrível 
Estavam nossos olhos pecadores 
A contemplar, com intenso fervor, 
Naquele momento inesquecível! 


Como não ficar boquiaberto 
Diante de semelhante beleza? 

O rosto amoroso se aproximou... 
Ao redor, tudo era pureza. 


Com os olhos orvalhados de lágrimas, 
Mãe de Jesus fez-se ouvir, dizendo: 
«Escutai; solo querido, abençoado, 
Também triste, Eu choro 

Ao ver tão grande angústia 

Em tantas almas cristãs!» 


Sua voz, com suave ternura, 
Era mesmo para consolar corações: 


«Embora triste, aqui Me tendes, 

Com o Filho de Deus a Meu lado. 

Quem humilde sabe suplicar, 

Não vai acabar desalentado. 

Assim como Deus está no vosso nome, 
Assim estais vós no Seu coração. 

Orai, lembrando-vos sempre de Nós, 
Com amor, com fé, com devoção!» 


Nas igrejas os sinos repicavam, 
Tirando-nos do nosso sono. 

A Missa do galo ia começar, 
Fomos a correr para a ouvir. 


Jesus com amor divinal, 
Dormia sobre a palha sagrada... 
Sua Mãe fez o nosso Natal 
Mais lindo, mais alegre. 











NATAL JÁ CHEGÁ 


Nôsso Natal já chegá! 
Nino Jesus ta nacê, 

Pa mundo vêm anunciá, 
Paz qui tudo ta querê. 


Glória pa Dios ali-riva, 
Paz aqui-basso pa nôs. 
Vêm-cá nôs rezá, dá viva! 
Pedí Deus pa olá pa nôs. 


Nôsso Natal já chegá! 
Nôs lôgo têm nôsso festa 
Qui más pôde lôgo dá, 
Festánça qui quebrá-testa 


Nhu-nhum qui nom têm sapeca, 
Lôgo têm qui contentá 

Co bebê chá, chupá areca, 
Trepá cáma, vai naná. 


Coscorám, impada, alua, 
Qui sã nom pôde faltá, 
Nho-nhónha ta corrê rua, 
Pa olá quim querê comprá. 


Quim sã rico, comprá tânto, 
Pa filo-fila comê; 
Coscorám sã doci sánto, 
Máãz preço sã pa gemê! 


Farte, alua co impada, 
Tamêm têm su preço di ôro; 
Quim querê fazê consoada, 
Têm qui vai cambiá su ôro! 


Màz nôs sã nádi faltá, 
Nôsso sánto Missa-Galo; 
Quim más pôde lôgo olá, 
Dios minino na regalo. 


Nhónha nhónha lôgo vai, 
Ali-riva cumungá, 
Fazê contente su pai, 


Fazê su mai alegrá. ne 
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Minino cavá nacê, 
Tudo lôgo adorá; 
Lôgo vai buscá su pê, 
Pa co devoçám bezá. 


Cristám nôvo, cavá Missa, 
Vai casa sandê pauchong; 
Nós senti sã boboriça, 
Quimá sapeca di onçôm. 


Chegá dia di Natal, 
Tudo lôgo erguí cêdo. 
Capám, pirú na quintal, 
Ta chorá lágri azedo. 


Quiança-quiança lôgo azinha, 
Buscá rópa nôvo usá; 

Vai tomá bénça madrinha, 
Qui pisente lôgo achá. 


Gente grandi lôgo armá, 
Pesépio co Dios Minino. 
Carvám cherôso quimá, 
Pa adorá Jesus Minino. 


Assi sã nôsso Natal, 
Natal di quim sã cristám. 
Sã assi na Portugal, 
Nôsso bendito Naçám. 








— e TT—— mem n 
POEMA DI 


NATAL AZINHA JÁ CHEGÁ 


Natal qui azinha já chegá, 

Co tudo laia di alvorôço. 

Sino di greza rapicá, 

Ta chomá nôs vai Missa-Galo. 


Vai Missa ne-bom cai co sono, 
Rezá, ne-bom furtá palavra. 
Olá gente, nunca-bom môno, 
Abri bóca, falá Bô-Festa 


Na casa di pente cristám, 
Cavá missa, Iô têm consoada 
Impada, alua, coscorám, 

Têm pa comê qui ravirá. 


Bebê vinho, tomá cuidado, 
Nunca-bom panhá bebedéra. 
Natal sã pa ficá alegrado, 
Num-sã pa fazê boboriça. 


Ficá bébado, astrevido, 
Pôde istragá tudo festa. 
Chacha quelora consumido, 
Lôgo pegá pau cutí vôs. 


Pramicedo, quelora ergui, 
Lembrá vai iscutá pesépio. 
Tentá Jesus, lembrá pedi, 
Paz pa estunga mundo dôdo... 


Vai cazinha-bánho lavá, 
Gossô pê co corpo bem-fêto. 
Si isquecê limpá cará, 
Rópa-nôvo 16 ficá fêde. 


Cavá usá rópa, janotá, 

Vai rua, ne-bom impostor. 
Chacha sã lôgo rabujá, 

Si vôs nádi vai tomá bénça. 


Cavá vadiá, lembrá vêm casa, 
Sentá comê co tudo gente. 
Nóte di Natal batê asa, 

Papá ló pegá discompó. 


MI ACTA UI 
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Ne-bom onçôm corê vai disco, 
Pandegá qui isquecê casa. 
Olá beldade, ficá pisco, 

Sã ta buscá consumiçám. 


Mésa botado pa comê, 
Qui di pitisco nádi têm. 
Bólsa di papá ló gemê, 
Pága di Natal lô aguá. 


Mamá fazê cuzinhaçám, 
Nom-têm tácho qui pôde chegá. 
Pirú, pisunto co capám, 

Têm na mésa di pónta-a-pónta. 


Natal sã assi-ia... j'olá? 
Coméê, diverti, sã sabroso. 
Cavá, pegá cónta olá, 
Unga, unga ficá mumúm. 








TON TT TT IT >>—— POÉÊMA DI 


NÔSSO FESTA DI NATAL 


Vêm co nôs estunga dia, 
Vêm vosôtro, vêm azinha. 
Vêm cantá co alegria, 
Nôsso festa di Natal. 


Céu ta luminado 

Na palácio di Sinhôr, 
Dios-Filo abençoado 
Di Mana já nacê. 
Acunga istréla grândi 
Sã pa lumiá Belém, 
Estunga'anôte di Natal. 


Quiança-quiança vêm contente, 
Gente grândi vêm juntado, 
Alegrá co tudo gente, 

Nôsso festa di Natal. 
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NATAL DI CRISTÁM 


Hoze sã dia di Natal 

Dia sánto di grândi festa 
Pirú ta gunií na quintal, 

Na chám lôgo batê co testa! 


Minino Jesus já nacê, 

Pa salvá Humanidade; 

Paz di aliriva já decê, 

Pa hóme-hôme di bô vontade. 


Nhu-nhum qui divera sã mau, 
Azinha virá ficá bom; 
Ne-bom cabéça di pau, 

Temá ramendá gongôm. 


Festa di Natal, pa cristám, 
Nom sã comê qui ravirá; 
Cadacê têm su devoçám, 
Non pôde ficá sem rezá. 


Impada, alua, coscorám, 

Sã ancuza qui nádi faltá! 
Bom vinho na garafám, 
Quim más pôde lôgo comprá! 


Mas nhum co nhónha nemestê 
Isquecê di pesépio sánto; 
Graça di Céu si querê 

Sã têm qui rezá tânto-tânto. 


Quiança-quiança sã têm qui usá 
Rópa, chapêu, sapato nôvo; 
Pai-mai sã bólsa isfolá, 

Co tânto ancuza nôvo-nôvo 


Quim sapeca pôdre nom-têm, 
Sã lôgo panhá bebedéra; 
Cavá virá vai, virá vêm, 
Tentá chám papiá babuzéra. 


Filo-fila sã pussá bêço, 
Nhónha lôgo ficá reva, 
Títi-Chai sentá rezá têrço, 
Casa iscuro como tréva. 
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Mãz na casa qui têm sapeca, 
Tudo lôgo sintí contente: 
Avô-pai tocá su rabeca, 
Nina bailá co tudo gente. 


Pisunto, pirú co capâám, 
Co laia-laia pitisquéra, 
Lôgo vai di mésa pa chám, 
Enchi saco di cuzinhéra. 


Hoze sã dia di Natal, 

Minino Jesus fichá âno: 
Vosôtro ne-bom animal, 
Lembrá rezá pa nôs sua Máno! 











NATAL DI PANCHA 


- Unde, Pancha, vôs ta vai 
Assi azinha corê! 

Si vôs tropeçá pé cai, 
Cavá lô sentá gemê! 


Cesto suzo, pindurado, 
Cabêlo saráâm-murúm, 
Saia tôrto ravirado, 
Chapéu ramendá tudúm! 


- Alia, vôs nom-sabe, Nina, 
lou ta bêm di consumido! 
Natal ta dobrá esquina, 
Tico ta morto empido! 


Pisunto nunca bafã, 
Pirú roncá na quintal; 
Capám baté asa, aguá, 
Virá ôlo... sã Natal. 


Tico parado, parado, 

Sã iou têm-qui corê rua. 
Amascá, pussá bafado, 
Vendê quánto pám di alua. 


Nôs nunca sã gente rico, 
Nom-pôde têm floristia. 
Pága di iou-sua Nhum Tico 


Más ralo qui iou-sua chiquia. 


- Uví, Pancha, vôs qui-fôi 
Tud'ora assi churóna? 

Vôs churá, sã onçôm dôi, 
Nunca-bom pensá iou môna. 


Na bóca di vôsso áma, 

lou já uví nuvidade: 

Vôs guardá na basso-cáma 
Capám, pisunto co áde. 


Nunca sã põco pisente 

Qui vôsso Tico j'achá! 

Vôs más bom raganhá dente, 
Ne-bom tud'ora churá... 
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- Aia, Nina, vôÔs ta crê 

Papiaçám di iou-sua áma? 
A-Chan ta querê vendê | 
Minha Tico-sua fáma. | 


Quelê-môdo êle agora 
Astrevê tomá pisente? 
“Ciculá” ta sai vêm fora, 
Ta meçá pa tudo gente. 


Unchinho di rabusénga, 

Co quánto pisunto ránço, 

Sã pa A-Chan vêm co arénga, 
Pa vendê nôs, mánso-mánso? 


lou ta vai casa azinha, 
Chomá acunga estopóra! 
Pegá parám di cozinha 
Cortá su língu vêm fora! 


- Pancha, quelora vôs vai 
Loja “Soi Cheong” vendê vinho, 
Andá vagar, ne-bom cai, 
Ne-bom erá na caminho. 


Pisunto si sã bafá, 

Rechiá pirú co capám, 
Nom mestê lembrá panhá 
Língu di A-Chan na chám. 


- Vôs bêm di má-língu, Nina, 
Vôsso língu qui afiado 
Natal ta dobrá esquina, 

Vôs quelê disenfriado! 


Anôte vai Missa-Galo, 
Cunfissá tudo pecado 
Qui azinha ta criá calo, 
Na vôsso alma danado. 





PO DO DS, POÉMA DI 


LINA-NOITE DE NATAL 


Eu imagino como era 

E o que fazia a Lina, 

Na terna noite de espera, 
Quando era criança pequenina. 


Cedo na cama estava ela, 
Seu corpo bem agasalhado, 
Olhitos postos na janela, 
P'ra ver chegar o Desejado. 


Dum lado, a boneca Lia, 
Doutro, o ursito Totó 
Faziam boa companhia 
Para ela não ficar só. 


Seu coração, ai! palpitava 
Um bocadinho apressado; 
Sua boquinha balbuciava 
O doce nome do Esperado. 


Era santo Natal, pudera, 
Quando toda a boa menina 
Fica alegre e espera, 

Como ficou a nossa Lina, 


O Menino Jesus tardava, 
Deixando a Lina impaciente. 
O seu Totó já ressonava 
E a Lia não estava contente. 


Então, ela, que havia sido 
Obediente e boazinha, 
Não tinha, afinal, merecido 
A desejada prendazinha? 


A Lina, assim, já ensonada, 
Caía leda, adormecida, 

Um nadinha desconsolada 
Por não ver a prenda pedida. 


Ela, por certo, não sabia 

Que os bons meninos eram muitos, 
E Jesus levava alegria 

Ao lar de todos esses muitos. 
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Acorda pela manhazinha, 
Seus olhos vão direitinhos 
Para os pés da sua caminha 
De lindos brinquedos cheiinhos. 


Seu coração era alegria, 
Também gratidão sem igual, 
A Deus Menino agradecia 
Tão belas prendas do Natal. 


No passado feliz, saudoso, 
Quando tu eras pequenina, 
Teu Natal doce e amoroso 
Não era assim, querida Lina? 
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CHISTE DI NATAL 


Natal justo já chegá, 
Nôs-sa Jesus já nacê; 
Vêm-cá nôs tudo rezá, 
Candia-céra sandê. 


Quim sabe ficá cristám, 
Nádi ficá sem rezá; 
Fichá ôlo, chapá mám, 
Bassá cabéça, ajoêlá. 


Minino Jesus, na Céu, 
Pa tudo nôs tá olá. 
Quim sã divera ateu, 
Logo bebê, pandegá. 


Nós na Missa-Galo, ónte, 
Já olá tanto nhu-nhum, 

Co su nho-nhónha di frónti, 
Cabéça básso, murúm. 


Nhu-nhum querê batê asa, 
Nho-nhónha cara amocada, 
Pegá nhum virá vai casa, 
Azinha fazê consoada. 


Quiança-quiança cêdo-cêdo, 
Qui azinha já erguí; 

Abri ôlo, pontá dedo, 
Bom-bom pisente exigi. 


Pai-mai tá cuçá cabéça, 
Num-sabe cusa fazé; 
Azinha fazê mapeça, 
Vai cuzinha iscondê. 


Pirú na quintal gritá, 
Gorgumilo tá vai fora; 
Capám onçôm gurunhá, 
Murúm, ta esperá ora. 


Tiu-Padre tá chupá aréca, 
Avô-pai ta rubá vinho; 
Ana-fêde chuchuméca, 


Eça ae aa 
Já vai contá pa vizinho. 
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Mamá tá rumá su mésa, 
Papá corê vai quintal, 
Ajudá prima Teresa, 
Ajustá su avental.. 


Títi-Chai cortá alua, 

Botá coscorám na pia; 
Quiança-quiança corê rua, 
Dá bô-festa pa tio-tia. 


Casa intéro prepará, 
Pa festânça di Natal; 
Sapeça nádi chegá, 

Màz lôgo fazê Natal. 


Titi-Anita fichá áno, 

Na Natal-sa grándi dia; 
Sobrinho co máno-máno, 
Vêm iva pa cherá Tia. 


Léa-léa di pisente, 
Titi-Anita já apanhá; 
Num-pôde más di contente, 
Pegá dá tudo olá. 


Hoze nádi tem vagar, 

Pa sentá jugá «sambinha»; 
Dia intéro logo rezá, 
Acunga nôs-sa santinha, 














RR ESSA CS SG O CSS SE SR aa Ds POEMA DI 


LENGA-LENGA DI NATAL 


Natal torná já chegá, 
Más unga ano tá passá; 
Noôs tá ficá vêlo-vêlo, 

Já cai qui tánto cabêlo. 


Natal torná já chegá, 

Qui triste nôs tá ficá; 
Cabéça ficá careca, 

Na bólsa nôm-têm sapeca. 


Quiança-quiança querê festa, 
Festánça di quebrá testa. 
Pai-mai batê-batê ôlo, 

Ficá co cara di tôlo. 


Quim querê sapato nôvo, 
Quim querê jaqueta nôvo, 
Nhónha erguí saia fugi, 

Nhu-nhum vai riva durmí. 


Tio Chencho levantá “hui”, 
Chomá Bita co Mui-Mui, 
Fazé alua, impada, 
Coscorám, fárti, nhamada. 


Sicundino corê rua, 
Vendeê fárti co alua, 
Pegá na impada vai 
Botá na loja di Achai. 


Cavá vendê tudo ancuza, 
Intrá na loja di Moosa, 
Comprá dóci goiavada, 
Vai casa fazê consoada. 


Chacha qui reva ficá, 

Pegá nhu-nhum rabujá. 
Chacha papiá babuzéra, 
Nhu-nhum panhá bebedéra. 


Na ora di Missa-Galo, 
Nhu-nhum co bóca dá'stalo; 
Onçôm cozê bebedéra, 

Fazê tánto iscandaléra. 
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Na Natal, di manhã cêdo 
Quiança-quiança erguí cêdo 
Azinha azinha ta vai, 

Tomá bénça di pai-mai. 


Cavá, visti rópa nôvo, 
Beraria, fazê estorvo, 
Corê riva, corê basso, 
Elá na Nhum-sa cachaço. 


Nhum aquel"ora erguí, 
Di ceróla já fugí, 

Vai casa-banhá lavá, 
Pa bebedéra passá. 


Na almoço di Natal, 

Piá gôrdo di quintal, 
Intrá na forno impinado, 
Sai, seco, murúm, assado, 


Tudo comê qui inchido, 
Sicundino más cholido, 
Pegá loça vai lavá, 

Pegá páno, onçôm limpá. 


Natal assi, ta passá, 

Más unga áno tá cavá. 
Quim nôm quêro ficá triste, 
Vêm-cá papiá nôs-sa chiste. 


Diante di pesépio, Nhum, 
Nemestê ficá murúm: 
Lembrá sandê candia-céra, 
Más-bom qui papiá asnéra. 


Mundo tá tôrto virado, 
Gente vivo ravirado. 
Nemestê nôs concorê, 
Pa más alminha perdê. 








VIDA QUELÉ MUDADO 


Tempo aguá medónho di ligéro, 
Fazê vida quelê mudado. 

Nhum capaz chomá “puguesso” 
Estunga castigo di nôsso pecado. 


Otróra, Natal sã pesépio, 

Co Minino Jesus na palinha. 
Cristám, chegá ora, vai perto, 
Rezá, pedí graça co Jesus. 
Nos'Sióra têm ali na lado, 

Co rôsto mostrá ternura. 

Luz di Céu lumiá Minino, 


Minino lumiá mundo transtormnado. 


Agora, gente “modernado” 
Nom-têm vagar vai Missa-Galo, 
Nom-têm gôsto armá pesépio. 
Chegá anôte têm-qui vai “disco” 
Pulá, dançá qui cai pê. 

Cavá bebê, ficá intortado, 

Vai casa, cai na cáma, 

Roncá ramendá unga porco. 


, 


Pa festa sai más boboriça, 
Davestí nhum co rópa vemêlo, 
Chapá barba bránco na cara, 
Chomá êle “pai-natal”. 


Tempo antigo, jóvi olá chacha, 
Sabe vai tomá bénça, 

Azinha falá “bô-festa . 

Diáânte di pai-mai têm respêto, 
Susto panhá cachaçám. 
Agora, tudo mudado, 

Pôde fazê tânto maquiaçâm, 
Qui tudo lô tomá pa chiste. 


Pisente sã tudo querê, 
Imposturice sã nádi faltá. 
Olá gente-grándi, falá “ha”, 
Quelora vai, falá “chao”! 
Comê, bebê, pandegá, 

Natal di Jesus cai isquecido. 
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Natal sã tempo di perdoá, 
Nunca sã pa guardá ódio: 
Coraçám vivo rancoroso, 
Amóôr afundá na mar. 


Mundo ramendá unga vulcám, 
Co fôgo lápi-lápi ta corê. 
Quim brincá co fôgo, 

Certo 16 sai quimado. 


Coitado Jesus sacrificado, 
Pramôr di nôsso salvaçám. 

Dios nom-pôde más di chocado, 
Olá seléa ingratidám. 


Más bom sã nôs abri coraçám, 
Dessá amôr azinha intrá. 
Têm amôr, lôgo têm paz, 
Juntado co paz lô vêm alegria. 


Amestê mundo lembrá Jesus, 
Qui sã Filo quirido di Dios. 
Éle na Su bérço sánto, 

Têm tânto bénça pa dá. 
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IOU QUERÉ CANTÁ NATAL 
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IOU QUERÉ CANTÁ NATAL 


lou queréê cantá Natal. 

Pa tudo gente uvi; 

Cantá na nôsso língu antigo, 
Pa fazê Macau más lembrado. 


lou querê cantá Natal 

Co unchinho chiste, co alegria; 
Si nunca cantá assi, 

Natal pôde sai disenxabido. 


Natal têm-qui sai cantado 
Co voz dóci, co amôr; 
Botá amôr na coraçám, 
Voz lôgo têm doçura. 


Mundo ta andá transtornado, 
Tânto coraçám ta vivo triste. 
Cantá Natal, lembrá qui Jesus 
Já prometé paz co salvaçám. 


Natal di Jesus sã amôr! 
Vêm-cá nôs inchí coraçám 
Di amôr qui já decê di Céu 
Pa tudo criatura di Dios. 


lou querê cantá Natal 

Co unga candia sandido; 
Candia lumiá pesépio, 
Pesépio lumiá iou-sa alma. 


Alma quelora lumiado, 
Vida nádi cai na iscuridám. 
Natal sã pa nôs cristâm 
Luz di esperánça renovado. 


Na véspra di Natal, anôte, 
Rezá co tudo devoçám, 

Bezá pê di Minino Jesus, 
Pedí graça pa róda di áno. 


lou querê cantá Natal 

Co gente quirido na lado; 
Cuza Jesus têm pa dá, 

lou lô repartí co ilôtro tudo. 
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Natal nom-sã pa gente igoista, 
Vôs ne-bom lembrá onçôm; 
Tudo sã filo di Dios, 

Qui-seza rico, qui-seza pobre. 


lou querê cantá Natal, 

Pa pedi luz divino di Céu 
Abri, ispaliá claridám, 

Pa vêm lumiá mundo intéro. 


Cantá Natal pa lembrá 

Palavra qui ánjo já falá: 

Glória pa Dios ali-riva na Céu, 

Paz na tera pa gente co bô-vontáde! 








aa ir aquela ; 
TT PO FEM A To 


NATAL! NATAL! (*) 


Perto di Céu, 
N'acunga nôte sánto, 
Ung'istréla já sai pa lumiá. 


Basso di Céu, 
Inchido di encánto, 
Voz co doçura chomá nôs olá: 


Lugar sagrado qui Dios escolhe, 
Pa Filo Sánto di Céu nacê. 


Glória pa Dios! Dôs ánjo cantá, 
Natal, Natal, 

Luz di paz ta deramá... 

Natal, Natal, 

Amóôr nádi faltá... 


Glória pa Dios! Dôs ánjo cantá, 
Natal, Natal, 

Luz di paz ta deramá... 

Natal, Natal, 

Amóôr nádi faltá! 


(*) Melodia “AWAI IN THE MANGER” 
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o Do ses: POEMA DOI 


SINO TA TOCÁ (*) 


Ding, dóng, déng, 
Ding, dóng, déng, 
Sino ta tocá, 

Voz di Céu ta cantá, 
Tânto gente vêm! 


Ding, dóng, déng 
Ding, dóng, déng, 
Nôs querê chapá 
Nôsso voz pa cantá, 
Alegrá tamêm. (Bis) 


Festa di Natal sã pa nôs sentí, 

Tânto alegria, paz co devoçám. 

Rico, pobre, igual; tudo lôgo uví, 
Voz qui têm di Céu sã voz di coraçám. 


Ding! 

Ding, dóng, déng, 
Ding, dóng, déng, 
Sino ta tocá, 

Voz di Céu ta cantá, 
Táânto gente vêm! 


Ding, dóng, déng, 
Ding, dóng, déng, 
Nôs querê chapá 
Nôsso voz pa cantá, 
Alegrá tamém! 


Ding, dóng, déng, 
Ding, dóng, dêng, 
Sino ta tocá, 

Voz di Céu ta cantá, 
Táânto gente vêm! 


Ding, dóng, déng, 
Ding, dóng, déng, 
Nôs querê chapá 
Nôsso voz pa cantá, 


(*) - Melodia “JINGLE BELLS” 
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DUE it, a 
DO dd dou 





LEMBRÁ NATAL (*) 


Natal qu"iou más lembrá, 
Qui más guardá na coraçám, 
Sã quelora quiança 

Tentá pesépio, rezá, 

Rezá co devoçám. 


Jesus, masquí durmido, 

Sintí ta uvi iou s"oraçám:; 

Ta abri Su uvido 

Uvií.....Palegrá más unga coraçám. 


Natal di quiança-quiança 
Têm más calor na coraçám. 
Tudo lô contente, 

Co esperánça, 

Rezá, rezá co devoçám. 


Jesus qui amoroso, 
Sintí ta uvi nos” oraçám; 
Tentá nôs, bondoso, 


Sorí.....P'alegrá más quánto coraçám. 


(*) Melodia “WHITE CHRISTMAS 
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JESUS PIQUININO (*) 


Jesus piquinino, 
Justo já nacê, 

Di frio tremido, 
Na chám di Belém. 


Filo Divino 

Di Virge Maria. 

Vêm-cá nôs vai azinha, 

Vêm-cá nôs vai azinha, 

Vêm-cá nôs vai azinha”adorá nôsso Rê. (Bis) 


Di'amôr qui inchido, 
Quiança adorado 

Vêm Mundo trazê pa nôs 
Paz co salvaçám. 


Filo Divino 

Di Virge Maria. 

Vêm-cá nôs vai azinha, 

Vêm-cá nôs vai azinha, 

Vêm-cá nôs vai azinha”adorá nôsso Rê. (Bis) 


(*) Melodia “ADESTE, FIDELES” 
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NÔTE FILIZ (*) 


“Nôte filiz, 
“Nôte di"amôr, 
Gráândi luz 

Já sandê. 


Sã Maria-Sa Filo qui vêm, 
Filo Sánto di Céu já nacê, 
C"unga mundo di amôr, 
Co unga mundo di paz. 


Filo di Dios, 
Nôósso Jesus, 
Quirubim, 


Ta durmi. 


Lua, vôs mâánso-mánso andá, 
Istréla-istréla vagar corê, 
Nóôósso Rê ta durmi, 

Co divinal paz di Céu. 


“Nôte filiz, 

“Nôte di"amôr, 

Grândi luz 

Já sandê. 

Sã Maria-Sa Filo qui vêm, 
Filo Sânto di Céu já nacê, 
C'unga mundo di amôr, 
Co unga mundo di paz. 


(*) Melodia “SILENT NIGHT” 


POÉÊMA DI 


MAC ATI 


105 














POEMA DI NAC ATI 


NATAL DI NOSSO PASSADO (*) 


Natal, Natal, 

Sã pa nôs recordá 
Tempo alegre di quiança, 
Qui nádi voltá. 

Natal, Natal, 

Sã pa nôs co fervôr 
Renová esperânça 

Di paz co amôr. 


Natal, Natal, 
Natal, Natal 
Quim nádi têm unga lembránça filiz... 


Natal, Natal, 

Sã pa nôs más lembrá 
Tempo alegre passado, 
Qui nádi voltá. 

Natal, Natal.. 

Vêm-cá nôs festezá 
Estunga dia sagrado, 
Co"amôr vêm cantá. 





Natal, Natal, 
Natal, Natal, 
Quim pôde isquecê passado filiz... 


(*) Melodia “THE FIRST NOEL” 
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PROCISSÁM DI SINHÔR-PASSO 


Hoze na Macau, tânto gente cristám, | 
Inchido di respêto, | 
Co piedade na coraçám, | 
Lôgo sai di casa vai drêto | 
Pa nôsso greza di Sé 

Bezá pê di Jesus co fé. 





Cavá uvií sermám, 

Fazê penitência, rezá, 
Tudo alma cristám 

Lôgo vai adro isperá, 

Co devoçám, co fervôr, 
Sinhôr-Passo na Su andôr. 


Jesus quelora passá, 

Tudo criatura que têm na travessa, 
Lôgo azinha ajoêlá, 

Co respêto bassá cabéça. 

Sã Jesus qui ta caminhá, 

Su cruz pesado ta cartá. 


Na cabéça têm coroa di ispinho, 
Na cintura têm corda marado; 
Co rôsto di sángui banhado. 

Sã nôsso mánso Jesus 

Qui ta subí Calvário co Su cruz. 


Verónica na diante di andôr. 
Lô chomá mundo respondê 
Si têm dôr más grâándi qui dôr 
Qui nôsso Jesus ta sofrê. 
“Vosôtro qui têm aqui, olá, 
Filo di Dios ta churá!” 





Vagar-vagar, passo-a-passo, 
Gente inchido di devoçám, 

Lô companhá nôsso Sinhôr-Passo 
Na su respetado procissám, 

Bom Jesus, Misericordioso, 

Têm ali, co coraçám amoroso. 
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Povo sai voz ta pedí 
Misericórdia co Sinhôr, 
Qui-foi Jesus nádi uví, 

Si coraçám ta inchido di amôr? 
Masquí onçôm ta padecê, 

Éle 1ô cudí quim merecê. 


Cavá seguí tudo caminho, 
Gente di Macau cristám 

Lô vai greza di Sant” Agostinho 
Pa ramatá su coraçám. 

Jesus têm ali pa uví 

Quim co humildade sabe pedí. 


Vêm-cá nôs, humilde, falá 

Co Filo di Dios, Bom Jesus; 
“Nôs querê ajudá Vôs cartá 
Vôsso quelê pesado cruz; 
Nôsso pecado fazê Vôs sofrê, 
Pa nôsso salvaçám Vôs morê!” 


Pôde sã qui Sinhôr 16 querê 
Livrá nôsso Macau margurado 
Di nómi di Su Pai perdê, 


Pa vivo nunga mundo transtornado. 


Vêm-cá nôs co devoçám pedi. 
“Jesus Misericordioso, cudi”. 
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PAIXAM, MÓRTI DI JESUS 


Jesus chegá na Horto 

Co Su gente na trás seguido, 
Já chomá apostlo Pedro, 

Co dôs filo di Zebedeu 

Vai unga cánto retirado. 

Voz suave, Jesus falá: 
«lou-sua alma ta triste! 

Ta n'unga tristéza di mórti!» 
Co coraçám aflito, 

Su agonia começá. 


Jesus prostado na chám, 
Rezá, falá co Dios: 

«Pai di Céu, si Vôs quere, 
Tirá di lou estunga cáliz! 
Fazê Vôsso vontade, 

Nom mestê fazê Iou-sua!» 
Agora, Su corpo ta suá 
Sángui qui pingá na chám. 
Di Céu decê unga ánjo, 
Vêm consolá Filo di Dios. 


Jesus sabe di antismám 

Qui Juda lôgo têm ali 

Pa entregá Éle vendido! 

Qui Pedro, masquí previnido, 
Lô vêm trêz vez co mentira! 
Jesus chomá Su gente 

Rezá, nunca-bom cai co sono, 
Pa fuzí di tentaçám; 

Su inimigo, Éle sabe, 

Lôgo vêm pa prendê Éle. 


- Drêtro sã nôs cai dijoélio, 
Co piedade na coraçám, 
Pedi co Filo di Dios, 

Aflito na agonia, 

Perdoá nôsso pecado. 
Unga perdám assi grándi, 
Sômente Jesus lôgo dá 

Pa nôs merecê Su sángui, 
Qui p'amôr di tudo quiatura, = 





Já corê na chám di Horto. 
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Jesus cavá oraçám, 

Olá Su gente ta durmí, 
Unga-unga Éle chomá, 

Falá qui já têm ali 
Hóme-hóme qui vêm mandado 
Pa levá Éle prendido. 

Juda ta andá na diânte 

Di unga ráncho di sodado, 
Quim co fero, quim co pau, 
Tudo co cara assanhado. 


Corê vai perto, Juda 

Bezá su Mestre na rôsto. 
Tentá êle, Jesus falá: 
«Uví,Juda! Sã qui vôs 

Ta querê co unga bêzo 
Entregá Filo di Hóme?» 
Sodado-sodado já sabe 
Qualunga nhum ta buscá: 
Acunga qui Juda bezá, 

Sã nhum qui têm-qui prendê. 


Sinhôr vai perto priguntá: 
«Quim vosôtro ta buscá?» 
Ilótro sai voz respondê: 
«Jesus Nazareno!» 

Sinhôr falá: «Sã Iou!» 
Saído estunga resposta, 
Tudo sodado cai na chám! 
Jesus torná priguntá: 
«Quim vosôtro ta buscá?» 
«Jesus Nazareno!» 


Agora já ganhá coraze, 
Hôtro prendê Jesus. 

Na piscôço rolá*nga corda, 
Co corda mará Su mám, 
Igual ta mará malfetôr. 
Gente qui vai co Jesus, 
Panhá susto, botá fuzi, 
Dessá Mestre ali onçôm, 
Na mám di hóme cruel, 
Levado pa Juda traidor. 











Co fórça, co gritaria, 
Sodado pussá Jesus 

Levá vai casa di Anás. 
Jesus, cavá ficá troçado, 

Já panhá unga bofatada 

Po cósa di falá verdade. 
Ali começá pa Sinhôr 
Padecimento di más grândi, 
Qui sômente lôgo pará 

Co vida tirado na cruz. 


- Alma cristám, vai ali, 
Perto di Sinhôr, falá: 
«Jesus amoroso, nôs sabe, 
Sã pramôr di nôsso culpa 
Qui VôÔs já ficá prendido, 
Troçado, bufetiado! 

Nôs têm aqui arependido, 
Pa pedi vôsso perdám. 
Bom Jesus, nôs prometê, 
Nádi más ofendê Vôs!» 


Di casa di Anás, Sinhôr 
Já vai levado pa Caifás. 
Acunga gente rancoroso, 
Di Caifás corê vai Pilato, 
EláJesus botá na diânte, 
Pedí Su condenaçám. 
Tudo fazê inventaçám, 
Falá Jesus sã cabecília 
Qui chomá povo revolta, 
Ricusá pagá pa César . 


Pôncio Pilato mandá 

Levá Jesus pa Herodes. 
Herodes chomá Jesus 
Azinha fazê'nga milágn, 

Pôs êle ta ânsia olá! 

Sinhôr nunca respondê. 
Herodes inchido di génio, 
Mandá vesti"nga rópa bránco 
No corpo di nôsso Jesus, 

Pa passá Sinhôr pa dôdo. 
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Di tribunal pa tribunal, 

Como rêu, como dôdo, 

Tomá vai diánte di Pilato. 

Co pacéncia, co brandura, 
Nôsso Rê, Criador di Mundo, 
Ta vai, pisado, maltratado, 

Pa uví Su condenaçám, 

Éle qui lôgo, unga dia, 

Na Céu, como juiz di más justo, 
Olá pêso di nôsso culpa. 


- Drêto sã nôs, co humildade, 
Vai buscá nôsso Salvador, 

Falá: «Sinhôr, nôs sabe 

Qui sã pa nôsso locura 

Qui inimigo fazê Vôs 

Co rópa di dôdo vai rua. 

Sa tamêm pa nôsso pecado 

Qui Vôs lô padecê más. 

Crê, Sinhôr, nôs t'arependido, 
Querê Vôsso perdám co graça!» 


Alma encardido di ódio, 
Nom-têm fim di vêm co calúnia. 
Entrestânto, Pilato sabe 

Qui Jesus ta inocente, 

Nunca justo condená Éle. 
Cavá lembrá qui na Páscoa 
Costumado soltá unga prêso, 
Pilato priguntá co povo 

S1 querê soltá Jesus, 

Ó Barabás assassino... 


Co rancôr, acunga gente 

Gnitá: «Soltá Barabás! 
Crucificá Jesus!”» 

Pensá qui pôde serená 

Gente assi transtornado, 

Pilato mandá rutiá 

Jesus marado na pátio. 

Diânte di seléa torménto, 
Nom-têm vivo alma vêm perto... 
Ninguim já compadecê, 








Ali, na pátio di Pilato, | 
Co lágri na rôsto corido, 
Jesus onçôm ta padecê. 
Quim passá, astrevê intrá, | 
Lôgo olá Jesus inocente, | 
Pinchado na humiliaçám, | 
Pa tudo corpo sã chaga, 
Na tudo chaga sã sángui, 
Máz... co amôr na coraçám! | 


-Vai, cristám, acunga pátio | 
Olá Bom Jesus ta sofrê, | 
Tentá Su rôsto, priguntá: 
«Sinhôr, qui-foi Vôs tolerá 
Castigo assi violénto?» 

Crê qui Éle 1ô respondê: 
«Amôr di Iou pa vôsso alma, 
Co vontade di salvá vôs, 

Já obrigá Iou sofrê! 

Más 1ô sofrê, si pricisá!» 


Cansado di martirizá | 
Corpo sagrado di Jesus, | 
Su inimigo vestí Éle ; 
Co unga rópa rôxo, 
Cavá, botá na Su cabéça | 
Unga coroa di ispinho. | 
Batido co tánto fórça, 
Coroa furá cabéça, 
Qui fazê ispinho agudo 
Tocá na ôlo di Jesus. 





Ilôtro caçoá di Jesus, ! 
Sai voz falá: «Rê di Judeu, | 
Chomá Vôsso Dios salvá Vôs!» 
Cavá, torná bufetiá Éle. 

Pilato pensá qui povo 

Ta contentado co torménto 

Qui Jesus já padecê, | 
Trazê Éle vêm varánda, | 
Mostrá pa multidám: | 
«Olá! Vosôtro-sa Hóme!» 
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Tudo abrí ôlo, já olá! 

Maz... qui di compaixám? 

Qui di coraçám co piedade, 
Diánte di seléa dôr? 

Co ódio na ôlo, na alma, 

Bóca gritá: «Crucificá!» 
Crucificá quim? 

Jesus Cristo inocente, 

Filo di Dios qui já vêm Mundo 
Co paz, co amôr na coraçám! 


- Abri, cristám, vôsso ôlo! 
Sã vôsso vêz di olá: 

Filo di Dios, fêto Hóme, 
Nacunga triste varânda... 

Co rôsto disfigurado, 
Mulado di sángui, cuspido, 
Sim unga mám pa vai limpá... 
Corpo cubrido di dór, 

Alma inchido di margura, 
Sim'nga coraçám pa senti! 


- Vai, cristám, vai perto falá: 
«Sinhôr, Pai Misercordioso! 
Sã di tudo mau pensamento 
Qui engrossá nôsso pecado, 
Qui fazê ispinho agudo 
Torturá Vôsso cabéça! 

Em vez di coroá Vôs co glória, 
Nôs já coroá Vôs co ispinho ! 
Sinhôr, qui pa nôs padecê, 
Perdoá nôsso ingratidám!» 


Pilato qui olá Jesus 

Divera ta inocente, 

Torná querê livrá Éle. 

Mãz inimigo di Dios 

Ta gritá: «Vôs perdoá Cristo, 
Nom sã amigo di César!» 
Pôs acunga juiz sim piedade, 
Pa têm na graça di César, 
Azinha condená Jesus 

Pa morê na cruz pregado! 


118 











Cavá, falá: «lou t'inocente, 
Na sângui di estunga justo!» 
Povo sai voz respondê: 
«Dessá Su sángui cai na riva 
Di nôs co nôsso filo-filo!» 
Jesus cavá sai condenado, 
Ilôtro botá na Su ombro 
Unga quelêé pesado cruz, 
Q'Éle, humilde, abraçá, 

Pa cartá subi Calvário... 


Na unga mar di disprêzo, 
Jesus, triste, agoniado, 
Nom-têm dôr qui nunca sofrê! 
Cruz pesado na Su ombro, 
Corda grôsso na piscôço, 
Éle, rê di tudo quiatura, 

Ta vai, insultado, pussado, 
Na rua di Jerusalém. 

Ta vai sacrificá Su vida 

Pa humanidade intéro! 


- Jesus onçôm padecê, 

Pa livrá nôs di pecado. 
-Vêm-cá nôs sai voz falá: 
«Sinhôr, Vôs já ensiná: 

Quim querê andá Vôsso passo, 
Sã fuzi di tentaçám, 

Cartá su cruz, seguí Vôs! 

Nôs prometê assi fazê, 

Já pa nádi tomá pecá, 

Já pa gardecê Vôsso amôr!» 


Co pêso di cruz, co rotada, 
Sinhôr, fraco, dizamparado, 
Trêz vêz já cai na chám. 
Quelora nom pôde dá passo, 
Mám cruel já pegá corda, 

Sai tudo fórça pussá, 

Levá Bom Jesus di rasto 
Subí ladéra di Calvário. 

Tudo laia sofriménto 

Jesus tolerá calado. 
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Pa ajudá cartá Su cruz, 
Carasco fretá unga hóme 

Qui chomá Simám Cireneu. 
Ilôtro já vêm co ajuda, 

Nom sã pa compaixám di dôr 
Qui nôsso Jesus ta sofrê; 

Sã pa malvadez di nom-quêro 
Olá Éle morê na rua, 

Antis di chegá Calvário 

Pa perdê Su vida na cruz. 


Assi aliviado, Jesus, 
Masquí fraco, torná andá. 
Acunga cacho di malvado, 
Co ôlo ta vazá ódio, 
Obrigá Sinhôr continuá. 
Na caminho, Jesus já olá 
Su Mai, Maria Santíssima! 
Ah! Quim pôde calculá 
Quánto dór ali já sofrê 
Acunga coraçám di Mai! 


Qualunga Mai amorosa 
Nádi churá lágri dorido, 
Quelora olá na diánte, 

Su filo quirido, pisado, 
Aflito, disfigurado, 

Corpo ensopado di sángui? 
Unde lô têm dôr más grándi 
Qui acunga qui ta rasgá 
Coraçám di Virge Maria, 
Diánte di seléa torménto? 


- Vai azinha, alma cristám, 

Co más lágri qui voz, falá: 
«Pai, sã nôsso soberbaria 
Qui fazê Vôs tombá na chám! 
Sã nôsso culpa repitido 

Qui fazê Vôsso Mai sofrê! 
Sinhôr, nôs vêm prometê 
Qui lôgo divera emendá. 

Nôs querê vêm ofrecê 

Pa Cireneu di Vôsso cruz!» 
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Esgotado tudo fórça, 

Agora más morto qui vivo, 
Jesus chegá Mónti Calvário 
Pa ramatá Su torménto. 
Inimigo, nom-têm piedade, 
Péssa-péssa rancá Su rópa, 
Istendê Su corpo na cruz. 
Rópa pegado na ferida, 
Fazé chaga tomná abri, 

Fazê sángui torná corê. 


Mám drêto cavá sai pregado, 
Carasco pegá corda duro 
Elá Su braço isquérdo, 

Pa pregá otrunga mám. 

Jesus cavá ficá pregado, 

Su cruz já sai erguido 

Na meo di dôs ladrám. 
Lôgomente, Tera tremê, 

Sol fichá, Céu cai na treva, 
Pedra grándi-grándi quebra. 


-Olá, cristám, di qui manéra 
Nôsso Jesus acetá 

Estirá na cruz, abri braço, 
Ofrecê Su mám co Su pé, 
Pa ficá rasgado co prêgo. 
Qui medónho nádi sã 
Acunga dôr co insulto, 
Qui Jesus na Su martírio, 
Onçôm ali ta padecê, 

Pa razám di amôr pa nôs. 


-Co piedade na coraçám, 

Alma limpo di tudo culpa, 
Vêm-cá nôs pedí co Jesus: 
«Sinhôr, nôs vêm co humildade 
Pedí pa nôsso coraçám 

Unga dôr qui fazê churá! 
Sômente co lágri sentido 

Di bêm puro peniténcia, 

Nôs pôde minguá Vôsso dôr, 
Achá perdám pa nôsso culpa!» 


- Moda 
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Sinhôr na cruz pregado, 

Su vida durá trêz ora. 

Co alma triste, voz bafado, 
Jesus já falá sete vêz. 

Priméro, sã pa Pai di Céu 

Perdoá Su inimigo: 

«Dios Pai, perdoá! Ilôtro 
Nom-sabe cuza ta fazê!» 

Cavá, pa bom ladrám: «Vôs hoze 
Lô têm co Iou na pariso!» 


Tentá Su Masi, Jesus falá: 
«Mulé, Vôsso filo ta ali!» 
Cavá, tentá Juám, fala: 

«Olá, vôsso Mai têm ali!» 

Co Su Pai, falá: «Qui-foi, Dios, 
Vôs dessá Iou dizamparado?» 
Cavá, já falá: «lou ta sêde!» 
Cruel carasco sai mám, 

Matá Su sêde co ispónja 
Mulado na fel co vinágrni. 


Jesus sai voz más unga vêz, 
Boquizá: «Tudo já cavá!» 
Su último palavra sã: 

«Na Vôsso mám, Pai, 

Iou entregá Iou-sa alma!» 
Lôgomente bassá cabéça, 
Izalá último suspiro. 

Pensá Éle inda ta vivo, 
Inimigo pegá na lánça 

Furá Su pêto divino. 


“Olá, cristám, quelê-môdo 
Filo di Dios, co Su izémplo, 
Co bondade, ensiná nôs 
Perdoá nôsso inimigo. 

Pa gente assi mau co Éle, 
Martirizá Su corpo, 

Fazê Su alma quelê triste, 
Tirá Su vida na cruz, 
Tamêm Éle pedi perdám, 
Disculpá co inorância. 
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-Nôs, pa achá Su perdám, 
Vai perto di Éle, falá: 
«Sinhôr, Dios misercordioso, 
Nunca-bom dizampará nôs; 
Livrá nôsso alma di culpa. 

Pa nôs sã grándi castigo 
Quelora faltá Vôsso graça, 
Sim provetá di tudo sángui 
Co vida qui Vôs já perdê, 

Pa salvaçám di nôsso alma!» 





123 














PÁSCOA, A PROMESSA 


Páscoa é uma promessa 
Que Deus nos renova cada Primavera; 
A doce e sublime promessa 

De O termos ali, à espera, 

Para nos amparar com carinho, 
Quando começamos a cair, 

E nos acompanhar pelo caminho, 

Em cada cuidado que nos afligir... 


Páscoa é promessa do Senhor 
Na época do renascimento, 

Em que todos cremos com fervor, 
Alma cheia de contentamento, 
Porque Seu amor tudo domina 

E nos dá a esperança eterna 

De por Sua via divina 
Alcançarmos a vida eterna. 


Páscoa, a promessa renovada, 
Cantemos com os anjos, Aleluia! 
Páscoa de esperança reforçada, 
Aleluia! 
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SANT'ANTÓNIO MILAGROSO 


Sant' António milagroso, 
Nôsso bom Sant" Antoninho, 
Vêm co rôsto carinhoso 
Alumiá nôsso caminho. 


Nôs cristám sã certo crê 
SantAntónio quelê tânto; 
Tudo ancuza nôs querê, 
Sã rezá pedí co Sánto. 


Vôs si têm trapalhaçám, 
Pedií êle ajudá: 

Tudo laia proteçám 

Êle azinha lôgo dá. 


| 

| 

Sant” António milagroso 

Lô fazê vôs-sua vontade | 

S1 vÔs nunca mentiroso, 

Tentá céu, falá verdade. | 
| 

Quim têm fé nestunga Sánto, | 

Guardá grándi devoçám, 

Masquí vivo n'unga cánto, 

Certo nádi faltá pám. 


Vôs si sã perdê ancuza, 
Lembrá azinha vai rezá; 
Vôs falá perdê qui-cuza, 
Sant António lôgo achá. 


Mãz vôs têm-qui prometê 

Qui esmola lôgo dá 

Pa pobre qui êle querê, 

Su coraçám ajudá. | 


Gente antigo falá êle 
Sã Sánto casamentéro: 
Jóvi-jóvi lembrá êle 
Sabe rezá dia intéro. 


Sant” António brincalhám, 

Lô têm ora mapeçoso; 

Vôs nunca-bom cai pê-mám, 127 
Querê ancuza afogoso. 
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Tudo nina querê noivo, 
Sã corê pedí co êle. 
Si já panhá unga noivo, 
Nina lô gabá di êle. 


Mãz si noivo tardá vêm, 
Fazê nina zesperado, 

Sã pacéncia nádi têm, 
Falá Sâánto mal-prestado. 


Qui chistosa, qui feióna, 
Tudo nhónha lôgo mêdo 
Passá vida solteiróna, 
Sim acunga anel na dêdo. 


Na Macau di tempo antigo, 
Devoçâm di tudo gente 

Pa nôsso Sánto amigo 

Sai di pêto bêm-di quente. 


Sant António Capitám, 
Filo bom di Portugal, 
Vôs vigiá nôsso Naçám, 
Pa livrá di tudo mal. 


Tudo cánto têm demónio 

Buli rabo, ruçá mám; 

Nôs têm nôsso Sant” António, 
Nádi cai na tentaçám. 
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MAI, IOU-SUA MAI 
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MAL, IOU-SUA MAI 


Mai, 1ou-sua Mai, dóci amôr, 
Luz di iou-sua Sol, iou-sua calôr 
Tudo vôs sã, quirida Mai, 
D'iou-sua filiz coraçám. 


Quelora iou quiança, sã vôs 
Tudo ora olá si iou ta filiz; 
Quánto amôr, mimo sim fim, 
Mai vôs guardá sô pa iou. 


Filicidade qui iou já gozá, 

Sã vôs qui já dá; 

Tudo carinho qui mundo têm, 
Mai sã vôÔs qui já dá pa iou. 
Bénça di Céu, vôs já pedí 


Pa iou-sua vida têm paz. 


Mai, iou agora já crecê, 
Tudo pa vôs dá iou querê. 
Vôs-sua amôr, iou 1ô guardá, 
Pa sempri na coraçám. 
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FILO PIQUININO 


Ah, Mai quinida, 

Vôs têm na únde? 

Unde vôs já vai 

Qui nom-pôde vêm di volta? 


Olá, Mai, 

Vôsso filo piquinino 

Ta triste, 

Ta buscá vôs, nom-pôde achá. 


Vôs ja falá tánto vez 

Qui nádi largá iou onçôm; 
Vôs já prometê 

Lôgo têm na iou-sa lado, 
Tudo ora, tudo sempri! 


Vôsjá fazê iu intendê: 
S11ou vivo filiz, 

Vôs lôgo quelê contente; 
Máãz si iou padecê, 

Vôs lôgo padecê juntado, 
Lôgo sentá churá! 


Nom-têm vôsso bafo, 
Nom-têm vôsso rôsto na diânte, 
Qui-môdo iou pôde filiz? 


Mai, 

Vôsso filo ta churá... 
Qui-fôi vôs nom-têm aqui 
Pa limpá su lágri? 


Co vôs na lado, 

lou nom-têm frio, 

Nom-têm fome, 

Nom-têm lágri margo di tristéza. 


Mai-amochai, 

Vôs lembrá? 

Co ôlo inchido di ternura, 
Co braço fôfo qui fõfo, 
Vôs costumado côlo 10u, 
Fazê iou durmi. 
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Vôs sai voz dóci cantá 
«Na...na...ná, 

Ânjo olá, 

Filo piquinino 

Querê na-na-ná!» 


Co vôsso voz na uvido, 
lou azinha subi sono, 
Durmí, 

Sunhá co tánto ánjo! 
lou co ilôtro 

Brincá co istréla bunito! 


Agora, vôsso filo 
Nom-pôde durmí unga sono bem-fêto. 


Qui di braço fôfo? 
Qui di voz dóci pa cantá? 


Olá vôsso rôsto raganhado, 
Jou-sa coraçám pulá, 
Azinha ficá contente. 


Vôsso rôsto, 
Unde têm? 


Mai, dóci Mai! 
Céu masqui-seza iscuro, 
Iou vivo lumiado 


Pa luz di vôsso ôlo. 
Ah! Mai, vôsso ôlo!... 


Na ora di iou tropeçá, 

Vôsso dôs mám azinha têm ali. 
Co vôs perto di iou, 

Mai, iou-sa ánjo-guarda, 

lou nunca susto nada! 


Tudo ancuza bom 

Qui iou assi querê, 

Já escapulí, 

Fazê iou nom-têm nada. 








Mai, 
lou agora sômente têm 
Unga coraçám quelê triste, 


Unga alma mêdo vivo na inscuridám. 


Mai, iou-sa Mai, 
Unde vôs têm? 
Vêm-cá perto, 

Dessá 10u tomábénça. 


Chacha justo falá 

Vôs têm na Céu! 

Ah! Qui-fôi vôs, Mai quirida, 
Na ora di vai 

Nunca levá 10u vai juntado? 


Vôsá largá iou onçôm, 
Na estunga mundo di tánto ispinho. 


Vida di iou-sa vida, 
Amôr di iou-sa coraçâm! 
Lembrá: 


Ali-riva na Céu, lembrá 
Largá unga tira di luz 

Pa lumiá iou-sa alma, 

Pa iou andá caminho drêto, 
Tudo ora, tudo sempri! 


POÉMA MRI NACA Ty 








DO DO 











RREO SS 


O FILHO PEQUENINO 


O Mãe querida, 

Onde estás? 

Aonde foste 

Que não podes mais voltar? 


Vê, Mãe, 

Teu filho pequenino 
Está triste, 

Em vão te procura. 


Mãe, 

Tu me disseste tantas vezes 
Que jamais me deixarias só; 
Prometeste 

Estar a meu lado, 

À todo o momento, sempre! 


Fizeste-me compreender 
Se eu for feliz, 

Ficarás muito contente; 
Mas se eu padecer, 
Padecerás também 

E acabarás por chorar! 


Sem o teu bafejo, 
Sem o teu rosto diante de mim, 
Como poderei ser feliz? 


Mãe, 

Teu filho chora... 

Porque será que não estás aqui 
Para Ihe enxugar as lágrimas? 


Contigo a meu lado, Mãe amorosa, 

Não sinto frio, 

Não tenho fome, 

Nem sequer uma lágrima amarga de tristeza. 


Mãezinha, ainda te lembras? 
Com os olhos cheios de ternura, 
Nos teus braços tão macios, 
Costumavas acalentar-me, 

Até eu adormecer. 
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Cantavas com a tua doce voz 


Na-na-ná 

Anjos, vejam! 

Meu filho pequenino 
Quer dormir! 


Eu escutava a tua voz, 

Pegava no sono, 

Doria 

E sonhava com muitos anjos, 
Eu e eles 

Brincando com estrelas lindas! 


Agora, teu filhinho 
Mal consegue adormecer... 


Onde estão os braços macios? 
Onde está a voz doce que me encantava? 


Quando via o teu rosto risonho 
Meu coração palpitava, 
Se alegrava depressa. 


O teu rosto, 
Onde está? 


Mãe, doce Mãe, 

Mesmo debaixo de céu escuro, 
Eu vivia iluminado 

Pela luz dos teus olhos. 

Ah, Mãe! Os teus olhos!... 


E se eu tropeçava, 

As tuas mãos estavam ali, era certo. 
Contigo a meu lado, 

Mãe, meu anjo da guarda, 

Eu de nada tinha medo. 


Todas as coisas boas 
Que eu tanto queria 
Se esvaíram, 

E fiquei sem nada. 





Mãe, agora tenho somente 
Um coração muito triste, 

Uma alma inquieta 

Que vive a medo na escuridão! 


Mãe, minha Mãe, 

Onde estás? 

Aproxima-te, 

Deixa-me receber a tua bênção. 


A Avozinha me disse 
Estares tu no Céu! 

Ah! Porque foi, Mãe querida, 
Que quando partiste 

Me não levaste contigo? 


Deixaste-me só 


Neste mundo tão cheio de espinhos. 


Vida de minha vida, 

Amor do meu coração! 

Lembra-te 

De lá, do alto Céu, lembra-te 

De derramar um facho de luz 

Para me iluminar a alma, 

Para eu seguir pelo caminho justo, 
A todo o momento, sempre! 





| 
| 
| 
t 


Leao mes 
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E sao creme quai! Geny eo 
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ESTÓRIA DI UNGA MAI CO TÁNTO | 
FILO-FILO | 


Têm unga vez unga mai | 
Qui têm tánto filo-filo. 

Quim triguéro, quim unchinho lóro, 
Quim grándi, quim piquinino, 

Tudo guardado co amôr 

Bêm dentro di su coraçám. 

Acunga mai co su filo-filo 

Ta vivo filiz na meo di paz, 


Masqui quelê trabalo, mortificado, | 
Acunga mai amorosa 

Nunca susto sacrifiço. 

Matá-morê, onçôm ismerá, 

Co carinho, co ternura, 

Já criá tudo su filo-filo, 

Tê olá ilôtro ficá crecido, 

Fêto gente prestado, honrado. 


Mundo têm ora ficá ispantado, 
Têm ora inchi di inveza, 

Olá unga mai assi capaz. 

Criá tânto filo-filo bom. 

Co coraçám quente di amôr, 
Co alma burifado di fé, 

Mai co filo-filo fazê Dios 

Cubrií ilôtro co bénça di Céu. 
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Intrestánto, tempo corê alvoraçado, 
Ta mudá quelê tánto ancuza. 

Gente co cabéça transtornado 

Jugá sõco pa panhá riquéza; 
Coraçám, fêto saco rôto, 

Dessá amôr azinha iscapulií. 
Invezidade, ódio co cubiça 

Virá mundo di pê pa cabéça. 
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Acunga mai co su filo-filo, 
Quelora filiz, vivo unido, 

Tamêm já ficá chocalhado 

Pa fórça di seléa ventania. 

Suprá lestada, já vai unga filo, 
Vêm tufám, cartá otrunga vai; 
Ólo cubiçoso rubá unga fila, 
Gente disinquieto levá más unga. 
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Unga cavá vai, otrunga seguí trás, 
Vivo cadecê pa su lado. 

Nom-têm bafo di mai, 

Lóngi di mai disconsolado. 

Tudo azinha disparecê, 

Unga trás di ôtro, disorientado; 
Tudo, menos unga sômente: 

Filo más piquinino di acunga mai. 


Sempri amoroso, quelê mimado, 

Co coraçám isvaziá ternura, 

Filo piquinino unga dia falá co mai: 
“Mamá quirida, iou-sa dóci amôr, 
lou nom-quêro dessá vôs, 

Nunca ánsia têm ôtro mai. 

Pátria cadecê têm unga na-más, 
Mai tamêm sã sômente unga!” 


Inchido di amôr, mai carinhosa, 

Co doçura na voz respondê: 

“Filo di iou-sa coraçám! 

Quánto vôs querê pa iou, iou sabe; 
Quelé lial vôs sã, tamêm iou sabe; 
Mãz mundo ta mudado, ta dôdo, 
Ta vivo co coraçám fichado. 

Jou-sa filo, chegá ora, 

Vôs têm-qui vai!” 


Filo piquinino costumado obidiente, 
Ficá rôsto tristonho, 

Botá dôs joêlio na chám, 

Erguí cabéça, co ôlo lagrimado, 
Tentá Céu, já olá unga ánjo 

S1 sã divera êle têm-qui vai, 
Têm-qui perdê su mai, disparecê. 


Ánjo vêm basso, sai voz suave falá: 
“Filo di Portugal, sã filo di Dios! 
Vôs, Macau inchido di fé, 

Nádi disparecê, si Dios nom-quêro!” 
Anjo aguá vai di volta Céu, 

Macau, filo Piquinino di Portugal, 
Chapá mám, pedí co fervor: 

“Dios misericordioso, 

Lembrá ajudá iou!” 
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HISTÓRIA DUMA MÃE COM 
MUITOS FILHOS 


Era uma vez uma mãe 

Que tinha muitos filhos, 

Uns trigueiros, outros aloirados, 
Uns grandes, outros pequenos, 
Mas todos aconchegados com amor, 
Mui dentro do seu coração. 

Essa mãe e seus filhos 

Viviam todos em paz e felizes. 


Com dificuldades, embora, mortificada, 
Essa mãe amorosa, 

Que não temia sacrifícios, 

Que tudo fazia e muito se esmerava, 
Com carinho, com ternura 

Criou todos os seus filhos 

Até os ver crescidos, 

Feitos entes prestáveis e honrados. 


O mundo umas vezes se admirava, 
Outras se enchia de inveja 

Ao ver mãe tão hábil 

A cuidar de tantos filhos bons. 
Com o coração aquecido de amor, 
Com a alma imbuida de fé, 

Mãe e filhos fizeram com que Deus 
Os cobrisse de bênçãos do Céu. 


Entretanto, o tempo corre alvoroçado, 
Mudando infinitas coisas. 

Homens com a cabeça transtornada 
Lutam para arrecadar riquezas; 
Corações feitos sacos rotos 

Deixam depressa escorrer amor. 
Inveja, rancor e cobiça 

Pôem o mundo às avessas. 


Aquela mãe e aqueles filhos, 
Então felizes, vivendo unidos, 
Foram também sacudidos 

Pela fúria do vendaval. 

Soprou a lestada, lá se foi um filho; 
Veio um tufão, e outro levou. 
Olhos cobiçosos roubaram uma filha, 
Mãos audazes ainda outra levaram. 
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Uns após outros lá foram, 
Vivendo cada um a seu modo, 


Sem o bafejo da mãe, 
Longe da mãe desconsolada. 


Depressa se foram sumindo, 
Uns atrás de outros, desorientados, 


Excepto, porém, apenas um. 
O filho mais pequenino dessa mãe. 


Sempre amoroso, muito amimado, 
Ternura transbordando do coração, 

O filho pequenino diz um dia à mãe: 
“Mãe querida, meu doce amor, 

Eu não te quero deixar, 

Não desejo conhecer outra mãe. 

Pois, se Pátria cada qual tem só uma, 
Também mãe só pode haver uma única!” 


Cheia de amor, a mãe, carinhosa, 

Lhe responde com doçura na voz: 

“Filho do meu coração, 

Quanto me amas, sei-o eu, 

Quão leal tens sido, também o sei... 

Mas o mundo está diferente, anda louco, 


Vive com o coração fechado. 
Meu filho, chegada a hora, 
Terás de seguir!” 


O filho pequenino, habituado a obedecer, 
De rosto entristecido, 

Joelhos postos no chão, 

Ergue a cabeça, olhos lacrimejando, 

Fita o Céu e vê surgir um anjo 

Se irremediavelmente tem de seguir, 
Perder para sempre sua mãe, perecer... 


O anjo desce, com voz suave responde: 
“Filho de Portugal é filho de Deus! 
Tu, Macau, tão cheio de fé, 
Se Deus não quiser, não perecerás!” 
É enquanto o anjo volta ao Céu, 
Macau, filho de Portugal, 
Junta as mãos e ora com fervor: 
“O Deus misericordioso, 
Vinde em meu auxílio!” 
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VIDA 


| 
| 
I 
| 
| 
Um dia, | 
outro dia | 
e mais outro, | 
um após outro, | 
e assim anos inteiros | 
deslizando ligeiros, | 
vão passando | 
como a nuvem caminhando, 

passo a passo, 

irreprimível no espaço. 


| 
| 
Agora uma alegria, | 
depois, dolorosa tristeza... 

Tudo passa em correria 

ao sabor de angustiosa incerteza. 


É o bem que não demora, 

é o remoinho que não desmaia. 
A onda vem e devora 
grãozinhos de areia na praia. 


E a nossa vida? Não descansa, 
esvoaça! 

O que nos vale é a calma 

e a doce brisa de esperança 
que também passa 

e nos vai refrescando a alma... 
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AMIGO 


Amigo... Quim nom-têm? 
Quim más tánto, quim más põco, 
Tudo gente têm amigo, sã nunca? 


Na tudo ora, pa tudo vánda, 
na unga casarám, 

na casita di cacaracá: 

na palaço, na baracám, 

tudo gente têm amigo. 


Nôs sai di casa, olá amigo; 
Na iscola, siviço, bazar, 

na lugar di festa, 

na porta di greza, 

virá cara, olá amigo. 

Bulí corpo, entopá co amigo. 
Sômente nunca-sã tudo gente 
pôde gabá têm amigo 

qui sã divera amigo! 


Gente querê chomá nôs, 
nom-sabe nôsso nómi. 
Lôgo falá: amigo! 

Nôs têm sapeca, 

Têm pála fórti, 

Gente chapá perto 

Sã ta falá: amigo! 


Amigo sã palavra coriquéro, 
Sã nómi di tudo gente; 
Puliça di rua sã amigo, 
Culi di caréta sã amigo. 


Palavra amigo sã isquevido co a, 

unga a piquinino na-más, 

bêm di piquinino. 

Ramendá unga tiz di poéra na chám, 
Azinha disparecê co unga bafo di vento, 
Cavá torná lôgo vêm, 

Quelora tudo ta sossegado. 
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Quim têm amigo 

qui sã divera amigo, 

nunca-bom isquecê: 

Isquevê co 4 grándi - Amigo! 

Pôs estunga Amigo sã ramendá 
Pedaçám di pedra na montánha, 
quelê pegado na chám; 

Éle nádi aguá co ventania; 
Nom-têm tufám qui pôde suprá vai. 


Estunga laia Amigo 

Nádi disparecê. 

Qui na ora di nôs doente, 

Qui na ora di tristéza; 

Quelê grándi sã nôsso trapaliaçám, 
Quelê vida ta ravirado, 

Seléa Amigo nádi virá costa vai; 
Nancassá chomá, 

êle lôgo vêm; 

Lôgo dá, nádi pedi. 


Éle pa nôs sã grándi, 
nom-têm imposturice, 
nom-sabe fazê fingidice; 

Su coraçám, su estimaçám, 
Su pensám di nôs sã grándi. 


Qui seza pobre, 

Qui seza cáchi-báchi, 

Nôs pa êle tamêm sã grâándi. 
Qui-fôi ? 

Éle sã acunga divera Amigo, 
Nunca-sã amigo di jagra, 
Qui unga vento trazê vêm, 
Otrunga vento cartá vai. 


Gente má-língu falá ancuza di nôs, 
Ele têm ali lôgo sai voz. 

Gente malvado suzá nôsso nómi, 
Ele sã Amigo, 

nádi mêdo defendê nós. 











Quim sã divera Amigo 

têm na diante, 

quelora nôs têm apérto. 

Sai carinho pa consolá nôs, 

Nádi surdo quelora nôs chomá; 
Lôgo vêm perto uví nôs desafogá, 
Nádi levantá ira co nôs, 

Nádi coraçâm-tôrto pa nôs. 


Si nôs têm frio, 

Lôgo vêm co su cólcha. 

Su coraçám 1ô dôi 

Quelora olá nôs padecê, 

Sabe intendê nôs 

Quelora ninguim más sabe intendê, 


Amigo qui sã divera Amigo 
Nom-quêro sabe si nôs têm sapeca, 
S1 nôs sã gente di festánça, 

S1 têm mundo na mám... 


Ele sômente querê bêm di nôs, 
Querê sabe si nôs ta bom di saúde, 
Ta vivo filiz, contente. 


Sã divera! 

Tudo gente têm quelê tánto amigo, 
Di tânto qui nom-pôde contá. 

Máãz Amigo como acunga, 

qui tudo assi querê, 

Nádi têm pa tudo cânto-cánto. 


Quim têm, 

Dá graça pa Dios, 

Guardá êle bem-fêto na coraçám, 
Fichado co sete cadiado. 


POÉMA. DI MACA 
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POEMA. DI MACAU 


AMIGOS 


Amigos... quem os não tem? 
Uns mais, outros menos, 
Toda a gente tem amigos, não é verdade? 


A qualquer hora, por toda a parte, 
no casarão, 

na casita modesta, 

no palacete, na palhota, 

Toda a gente tem amigos. 





Saimos de casa, encontramos amigos: 
Na escola, no emprego, no mercado, 

nos centros de festas, 

à porta da igreja. 

Numa olhadela, vemos amigos, 
Mexemos o corpo, topamos com amigos. 
Só que nem todos se podem gabar | 
de ter amigos | 
que são verdadeiros amigos! 








Querem dirigir-se a nós 

e não sabem o nosso nome. 
Dizem logo: amigo! 

Temos dinheiro, 

temos cunha de peso, 

as pessoas aproximam-se 

E dizem: amigo! 


Amigo é expressão vulgar, 

É o nome de qualquer zé-ninguém; 
O polícia da rua é amigo, 

O cúli de carro é amigo. 


A palavra amigo escreve-se com a, 
apenas a minúsculo, 

bem pequeno. 

Semelhante a faneco de poeira no chão, 
Que se esvai com um sopro de vento, 
Depois, torna a aparecer 

Quando tudo já estiver serenado. 
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Quem tem amigo, 
que é realmente amigo, 


nunca pode esquecer. | 
A palavra é escrita com A grande - Amigo! 


Pois este Amigo 

é qual penedo vultoso no monte, 
bem preso ao solo. 

Não se some com vendaval, 

Não há tufão que o possa levar. 


Este tipo de Amigo 

Não desaparece. 

Quer nas nossas doenças, 

Quer nas horas de tristeza; 

Por maiores que sejam as nossas tribulações, 
Nos reveses da vida, 

Esse Amigo não volta as costas; 

Vem sem ser instado, 

Dá sem nada pedir. 


Para nós ele é grande, 

não tem farronca, 

não cultiva hipocrisia; 

O seu coração, a sua estima, 

Os seus cuidados connosco são grandes. 


Sejamos quer pobres 

quer de baixa condição social, 
para ele também somos grandes. 
Porquê? 

Porque ele é o Amigo verdadeiro, 
Não amigo de-peniche, 

Que um sopro de vento nos traz 
É outro no-lo tira logo. 


Os maldizentes dizem mal de nós, 
Estando presente, ele não fica calado: 
Os infames conspurcam-nos a honra 
Ele, por ser Amigo, | 
não teme defender-nos. 
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Quem é Amigo verdadeiro 

está diante de nós, 

Quando nos vemos em apuros. 
Dispensa carinho para nos consolar, 
Não se faz de surdo se o chamarmos; 
Vem ouvir os nossos desabafos, 
Não se agasta connosco, 

Não nos fere com ingratidão. 


E se o frio nos apoquenta, 
Traz-nos a sua manta. 

Sofre quando nós padecemos. 
Compreende-nos 


Quando ninguém mais nos sabe compreender. 


Ao Amigo que é deveras Amigo 
Não importa saber se temos dinheiro, 
Se somos gente de festanças, 

Se temos o mundo na mão... 

Apenas lhe interessa o nosso bem, 
Saber se estamos de boa saúde, 

Se vivemos felizes, contentes. 


Pois é verdade! 

Toda a gente tem muitos amigos, 
Tantos que nem saberá contá-los. 
Mas Amigo como esse, 

que todos tanto desejam, 

Não aparece por todos os cantos. 


Quem o tem, 

Dê graças a Deus 

E guarde-o bem no coração, 
Fechado a sete chaves. 


P 
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AMÔR NA POBREZA 


Coraçám masqui pobre, sã “nga ninho 
Rico sã lô senti grándi achá, 

Si sã di mai qui pa su filo dá, 

Tudo amóôr, ternura co carinho. 


Non-têm mai, nom-têm grándi sacrifício 
Qui nádi pegá mám, andá juntado, 

S1 filo qui mai têm na su cuidado 
Churá, pedí seléa sacrifício. 


Quelê dóci amôr mai têm pa dá, 
Milagre sã non-pôde onçôm fazê, 
S1 sapeca non-têm, ta precisá... 


Sã assi que nôs pôde intendê 
Grandéza d"alma di quim ismerá, 
Pa fil”filo di ôtro socorê. 


Quim dá pobre, pa Dios imprestá, 

Pa pobre pedí, nunca sã vegónha! 
Alma cristám, bondade di nho-nhónha, 
Sã lôgo fazê nós assi pensá. 


Tánto quiança vêm mundo tudo ora, 
Nunca-sã tudo têm bérço di rosa, 
Quim nacê têm su lençol côr-di-rosa, 
Quim têm tudo quelora vêm fora. 


Coitado sã quim di pobréza sai, 
Na su pobréza têm-qui continuá, 
Más non-têm qui calôr d'amôr di mau. 


Unde têm unga nhónha portuguéza, 
Quánto incacho, cólcha log'olá, 
Pa amôr fazê isquecê tudo pobréza. 


MACAU 
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POEMA DI MACA 


NHÓNHA PORTUGUÉZA 


Nhónha capaz, nacido portuguéza, 
Desdi quiança amostra di candura; 
Coraçám assi inchido di ternura, 
Costumado pruvá fel di tristéza. 


Fortidám qui na ora d'incertéza 
Sabe comportá co grándi bravura; 
Ólo pisado di mil amargura, 

Sabe olá Dios tánto firméza. 





Alma di ánjo qui sabe intendê 
Lágri amargo di quim triste churá, 
Inchido di amôr, sabe sofrê. 


Sã vôs, nhónha qui Pátria sabe honrá; 

E sda À 
Pa vôs, graça di Céu lôgo decê, 
Pa vôs bénça di Dios lô deramá! 
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POEMA DI MACA Ut 


GRÁNDI SONATA CO CANTATA 


Na passado mês di Otubro, 

Gente di tudo mundo, sentado na casa, 
Virá mám, abrí tivisám, 

Qui sabroso, 

Olá nôsso Macau na diánte, 
Raganhado qui raganhado tentá ilôtro. 


Capaz qui nom-pôde más, 
Nôsso Macau piquinino, 
Unga pancada virá ficá grándi, 
Na vista di mundo intéro. 


Unga semána a fio êle já fazê 
Unga festa di quebrá testa! 
Cantoria co musicata já sai 
Di grandura assi grándi, 

Qui istonteá tudo gente. 


Um-cento musiquéro capaz 

Vêm aqui di Tera-China 

Pa tocá mus'ca bom uví. 

Dôs nhónha pedaçóna 

Vêm di Eropa pa cantá: 

Unga sai voz fino di canário, 
Otrunga voz grôsso di áde-macho. 


Di Eropa já vêm tamém 

Unga nhum co voz di liám 

Pa cantá quánto regra di ópra. 
Nhum abrí bóca goelá, 
Lampiám di lumiá rua istremecê, 
Vidro di janela começá rachá. 


Unga porçám di gente fino 
Já vêm di lóngi qui lóngi, 
Pa tocá rabeca co rabecám. 
Rabeca churá, fazê ngi-ngi ngi-ngi, 
) 





Rabecám gemê fazê ngó-ngó. 


Nôsso Portugal bunitéza 
Tamêm já lembrá Macau: 

Unga mestre chomá Peréra, 

Co unga nhum capaz tocá piáno, 
Já aguá vêm aqui 

Pa fazê musicata más gostoso. 





== SS ES E 


Nôs más contente sã olá 
Nhónha Maria Baroso, 

Siara di Sium Pisidénte, 

Tocá pê na chám di Macau. 
Nhónha já vêm derdezido 

Pa nôsso festa ficá más janota. 


Cavá uvi tudo sonata, 

Co laia-laia serenata, 
Nhóônha vêm fora falá 

Qui êle senti galânti, 

Gente na Macau falá china, 
Nom-sabe torá portuguêz. 


Pensá bêm-fêto, Nhónha têm razám. 
Macau quatrocénto-áno portuguêz, 
Qui-fô1 nunca lembrá ensiná 
Estunga quatrocénto mil alma 
Papiá bêm-fêto língu di Camões? 
Sórte qui nôs têm quánto áno, 

Pa agora azinha-azinha ensiná 
Tudo gente papiá portuguêz. 


Nósso Chacha, abêla-mestra, 
Onçôm lembrá vai cuzinha 

Fazê unchinho pitisquéra di Macau, 
Pa cartá vai palaço, 

Chomá Nhónha vêm basso pruvá. 


Sã nunca-sã móna, estunga Chacha? 
Éle pensá qui lôgo pôde 

Provetá di ocastám pa dá dôs tréla, 
Na su maquista chapado, 

Co Nhónha qui já vêm di Portugal. 


Nunca-sã sômente papiá, 

Chacha rabixá su Meno juntado, 
Co su viola antigonostre, 

Tocá lim-lóm, lim-lóm pa êle cantá 
Nôsso cantiga «Bastiána», 

Di tempo di Macau jóvi. 
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Papá, justo têm na casa, 

Chomá Chacha pará co tudo chiste. 
Pitisquéra intrá na fontám, 

Meno infiá viola na saco, 

Chacha, murúm qui murúm, 

Trepá cáma vai durmí. 


Na sábado anôte istrelado, 
Hóme-hóme usá su tagalám, 
Nho-nhónha botá saia cumprido, 
Corê vai greza di Sám Lorénço 
Pa sentá uví serenata. 


Greza inchido di gente, 
Ramendá nôte di missa-galo. 
Quim rezá, quim uví Bitóva, 
Quim cai co sono, roncá, 
Ramendá rabecám disintôm. 


Vidraça di greza tremê, 
Quelora Cotruba co Valentina 
Sai voz fórti pa cantá 

Tudo istrabata vêm fora. 
Nho-nhónha inchido di finura, 
Falá divera sabroso uví, 

Sai di greza fifó churá. 


Gente antigo têm-qui contentá 
Co auto-china na Ching-Ping, 
Ó na baracám di Ma Kok Mio. 
Agora, bulí corpo tudo ta uví 
Opereta na língu italiano. 


Sã nunca-sã janota 

Macau di hoze-em-dia? 
Pataca têm pa gastá, 
Ancuza bom certo querê olá, 
Cuza fazê misquinhá? 


Estunga grándi festánça, 

Qui istremecê nôsso Macau, 

Já custá unchinho miliám! 

Aia, cuza sã quánto miliám, 

Si quánto cento miliám di gente 

Na Mundo intéro pôde olá Macau? 
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liôtro falá si estunga moda pegá, 
Macau tudo áno lôgo têm 

Unga festa di más grândi, 

Qui fazê gente ficá bocabérto, 
Nariz co ôlo tufado, 

Co uvido adocicado. 


Stum cabéça-grándi nádi isquecê 
Rabixá tudo laia istréla, 

Cartá vêm Macau 

Pa lumiá nôsso céu iscuro, 
Quelora rua nom-têm luz. 


Viva Bitóva, viva sonata, 

Viva puguesso, viva Macau! 

Pataca sã fêto pa gastá, 

Guardá, pôde criá bolôr. 

Quelora nom-têm, sai mám gongchông, 
Azinha lôgo cai di árvre, 

Ramendá jambulám maduro. 
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GRANDES SONATAS E CANTATAS 


No passado mês de Outubro 
Gente de todo o Mundo, em casa, 
Ao deitar a mão à televisão, 

Que delícia, 

Viu na sua frente a nossa Macau 
Muito alegre a sorrir-lhe. 


Com inexcedível capacidade, 
A nossa Macau pequenina 
De repente se fez grande 
Aos olhos do mundo inteiro. 


Numa semana a fio, levou a efeito 
Um festival de arromba! 

Os cantos e a musicata 

Eram de tamanha envergadura, 

Que deixaram a gentinha maravilhada. 


Uns cem hábeis músicos 

Vieram da China até aqui 

Para executarem lindas composições. 
Duas cantoras mulheraças 

Vieram da Europa para cantar: 

Uma tinha voz fininha de canário, 

À outra, voz grossa de pato. 


Da Europa se deslocou também 

Um homem com voz de leão, 

Para cantar árias de ópera. 

Com a boca toda aberta, aos gritos, 
Fazia estremecer os postes de iluminação 
E estalar os vidros das janelas. 


Gente fina, em grande número, 

Veio de muito longe, 

Para manusear violinos e violoncelos. 

Os violinos, chorando, faziam gui-gui, 

E os violoncelos, gemendo, faziam gó-gó... 


Nosso Portugal bonzinho 

Também se lembrou de Macau: 

Um maestro chamado Pereira 

É um habilidoso pianista 

Vieram a voar até aqui da 
Para tornar a musicata mais apetitosa. 
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O que mais nos alegrou foi ver 

A Dona Maria Barroso, 

Esposa do Senhor Presidente, 

Pôr os pés no solo macaense. 

A senhora veio propositadamente 
Para o festival sair mais pomposo. 


Depois de ouvir as sonatas, 

Mais a série de serenatas, 

A senhora disse cá fora 

Ter achado estranho 

Que as pessoas em Macau falassem chinês 
E não soubessem falar português. 


Pensando bem, a senhora tem razão. 
Macau, 400 anos terra portuguesa, 
Porque não se lembrou de ensinar 
Estas 400 mil alminhas 

A falar bem a língua de Camões? 
Ainda bem que nos restam uns anos 
Para pormos agora à pressa 

Essa gente a falar português. 


A nossa Chacha sabichona 
Lembrou-se de ir à cozinha 
Preparar uns petiscos de Macau, 
A fim de os levar ao palácio 

E convidar a senhora a prová-los. 


Não é uma ingénua esta Chacha? 

Pensava ela que podia, assim, 

Aproveitar a ocasião para dois dedos de conversa, 
No seu macaísta chapado 

Com a dama que tinha vindo de Portugal. 


E não era só conversar, 

Pois ela levaria consigo o seu Meno, 
Mais a sua viola obsoleta, 

Para dedilhar uns lim-lóngs e ela cantar 
À nossa canção «Bastiana» 

Dos tempos em que Macau era jovem. 





O Papá, que justamente estava em casa, 
Disse à Chacha que se deixasse de graças. 
Os petiscos ficaram guardados no armário 
O Meno enfiou a viola no saco 

E a Chacha, toda entristecida, 

Foi para a cama dormir. 
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Na noite estrelada de sábado, 

Os homens enfiaram suas casacas, 
As madamas de vestido comprido, 
Foram à igreja de São Lourenço, 
Para ali ouvirem umas serenatas. 


À igreja estava à cunha 

Como em noites da missa do galo. 
Uns rezavam, ouvindo Beethoven, 
Outros caídos de sono, ressonavam, 
Parecendo rabecão desafinado. 


Os vidros da igreja estremeciam 
Quando Cotruba e Valentina 
Cantavam com voz potente 

O magnífico «Stabat». 

As madamas literalmente finas 
Disseram que foi uma delícia ouvir 
E do templo saíram chorando. 


Gente antiga tinha de se contentar 
Com óperas chinesas no «Cheng Peng» 
Ou no barracão do «Ma Kok Mio». 
Agora, todos se mexem para irem ouvir 
Árias de ópera em puro italiano. 


Tem ou não tem categoria 

A nossa Macau hoje em dia? 

Se dinheiro há para os gastos, 

É certo quererem ver coisas boas; 
Para quê poupar, então? 


Esse grande festival 

Que fez estremecer Macau 

Custou apenas uns milhões ! 

Mas o que significam alguns milhões 
Se centos de milhões de almas 

No Mundo inteiro puderam ver Macau? 


POÊMA DI 


MACA TI 
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Dizem que se a moda pegar, 
Macau vai ter todos os anos 

Um festival dos maiores, 

A deixar a gentinha boquiaberta, 
Com o nariz e os olhos inchados 
E ouvidos adocidados! 


O idealizador não se esquecerá 

De arrebanhar todas as estrelas 

E trazê-las até Macau, 

Para iluminar o nosso céu escuro, 
Quando as ruas estiverem sem luz. 


Viva Beethoven, viva a sonata, 

Viva o progresso, viva Macau! 
Dinheiro foi feito para se gastar, 
Guardado, pode cobrir-se de bolor. 
Quando faltar, chocalhem com as mãos 
Que ele há-de cair depressa das árvores 
Como cachos de frutos maduros. 





NÓSSO FERA MUSICAL 


Ongcông têm su Festival 
Co um-cento parabiça? 
Macau têm Fera Mus'cal, 
Qui nádi sai boboriça. 


Gente vêm di tudo vánda, 
Botá pê-mám ajudá. 

Na janela co varânda, 
Tudo emburcá pa olá. 


Na Jardim di Sám Francisco, 
Unga baracám qui grândi! 
Vôs di tentá ... ficá pisco, 
Abri bóca grândi-grândi! 


Nina chistosa, qui tânto, 

Lôgo vêm fora bailá: 
Cheong-sam buli n'unga cânto, 
Nºotrunga, saia virá. 


Auto-china na meo-meo, 
Goelado pa quim capaz 
Fazê nôs tirá chapéu 
Batê palma, pedí más! 


Pitisquéra qui ló têm, 

Sã pa fazê vôs vangueá. 
Pratarám quelora vêm, 
Sã pa quim gostá emá! 


Um-cento laia di vinho, 

Têm pa mulá vôsso bóca. 
Vôs más bom bebê unchinho, 
Pa nádi andá di cóca. 


Bebê di más sã papiá 
Tânto-tánto babuséra; 
Nádi pôde pandegá, 
Têm-qui curtí bebedéra. 


Baraca di Tico-Tacho 
Têm chacháu pêle di rico; 
Gente lôgo cacho-cacho, 
Virá panelám di Tico. 
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Brêdo co porco açafrám, 
Galinha bafá-assá, 
Vaca-mínchi, balichám, 
Más certo nádi faltá. 


Pitisco sã cuzinhado 
Pa mám-di-fada capaz. 
Siara olá nhum babado, 
Sã cai sutate di-más. 


Títi-Bita na cuzinha, 
Lôgo quelê ocupado 
Cuzê laia-laia mizinha, 
Pa quim bariga tufado. 


Vosôtro ne-bom falá... 
Macau têm tánto bariga 
Bêm di azinha tufá, 
Inchá ramatá bissiga! 


Têm bariga qui têm rê, 
Têm bariga qui nom têm. 
Sium quelora batê pê, 
Tufám tamém pôde vêm. 


Chacha na sigunda-féra, 
Chapá sombrêlo n'umbigo, 
Onçôm ta vai olá Fera, 

Pa lembrá tempo antigo. 


Si frio, lôgo cubrí xale, 

Si quente, sã dicutá. 

Dôs copo sã têm-qui dále, 
Pa sángui nádi pará. 


Fera lôgo damostrá 
Qui tánto catá-cutí 
Qui Macau ta fabricá, 
Pa tánto bólsa inchí. 


Ancuza qui têm, di tánto, 
Chám Jó ficá intortado; 
Gente 1ô cai p'unga cánto, 
Chacha ficá machucado. 
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Quim piguiça olá Fera, 
Pôde uví musicata: 
Cantador co cantadéra 
Lôgo fazê serenata. 


Nhónha co nhum cantá fado, 
Fazê vôs fifó churá. 

Ólo quelora mulado. 

Pegá lenço onçôm limpá. 


Guitara gemê ... tlim-tlim, 
Viola gurunhá ... tlim-tlóm; 
Lágri sai dôlo lichim, 
Coraçám batê pim-póm! 


Co tuna di musiquéro, 
Qui di marcha nádi uví; 
Bandolim, viola, pandéro 
Lô fazê Lua subi. 


Quelora «jazz» ribombá, 
Jóvi-jóvi qui contente. 
Quim más pôde ta pulá, 
Raganhá qui mostrá dente. 


Caválôgo vêm Grám-Prix, 
C'unga porçám di turista; 
Bólsa sã têm-qui abrí, 
S1 sã querê fazê vista. 


Bêm di bom olá Macau, 
Janota qui ravirá; 

Na meo di chacháu, la-lau, 
Têm tánto ancuza p'olá. 
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POÉMA DIAMÔR 





Co sentimento, nôs dôs cantá 
Acunga poéma di bom sabôr 

Qui ta fazê nôs lembrá, 

Pa tudo sempri, acunga amôr. 

Dóci amôr qui já merecê 

Lágri churado na solidám! 

Quim más padecê 

Sã nôsso coitado coraçám. 


| 
! 
| 
Acunga poéma di amôr qui nôs 
Vida intéro nádi isquecê, 

Sã adocicado pa dôs 

Alminha triste qui ta sofrê. 


Lua na Céu qui já lumiá 

Nôsso caminho di puro amôr 
Têm nariva ta olá 

Nôsso dôs coraçám churá di dor. 
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MARIA CO JEGÊ 


Rópa di chita vemêlo, 
Ornado co dôs florám. 
Laço azul na cabêlo, 

Na cinta têm unga listám. 
Méa di rénda tecido, 
Sapato-lóna na pê, 

Dôs argolinha na uvido, 
Corpo torcê qui torcê ... 


Qui janota, Maria ta rondá 
Avenida co su «paché»: 
Quim Maria ta vai buscá? 
Fórti-fórti, su coraçám batê, 
Su dôs ôlo abrí, já olá 

Su chistoso nhu-nhum Jegê! 


Fula vemêlo cherôso 

Na su quinzéna riscado. 
Calçám cumprido estiloso, 
Camisa-séda bordado. 
Chapêu di pália intortado, 
Sapato lustro na pê, 
Bigode bêm afiado, 
Estunga chistoso Jegê. 


Qui ligéro, Maria vai chapá 
Perto di su nhu-nhum Jegê; 
Coraçám sã sentí pulá, 

Ôlo aberto, bêço tremê-tremê, 
Cusa ilôtro ta segredá, 
Ninguim más pôde intendê. 
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ROSINHA BUNITÉZA 


Rosinha bunitéza, 

Di rôsto qui rosado; 

Quelora contemplá vôs-sua beléza, 
lou qui azinha 16 ficá babado. 


Di amôr quelê inchido, 

lou têm unga coraçám pa dá 

Pa vôs, Rosinha, quirubim quirido, 
Tomá, fila, vêm tomá. 


Rosinha bunitéza, 

Co su chapêu floriado, 

Onçôm qui ramendá unga princésa, 
Ta corê vêm chapá na iou-sua lado. 


lou ta quelê contente, 

Qui daretido ta ficá, 

Quelora vôs, Rosinha, soridente, 
lou-sua coraçám tomá. 


Rosinha bunitéza, 

Di saia côr-di-rosa; 

Onçôm qui ramendá unga princésa, 
Dessá iou vêm olá iou-sua chistosa. 


lou ta quelê contente, 
Juvenicido ta ficá, 

Quelora vôs, Rosinha, soridente, 
Iou-sua coraçám tomá. 





POÉMA DI NIACAT 








RÓSTO DIAMÔR 


Rôsto di amôr 

Co su dôs ôlo grándi espanhol, 
Ai, qui clarám, 

Vôs ramendá dôs fio di luz di Sol. 


Vêm luz di amôr, 

Alumiá estunga coraçám 
Qui já astrevê, 

Co tudo paixám, 

Buscá vôs pa querê. 


Luz di amôr 

Oh, esperánça di unga coraçám 
Qui vivo assi 

Martirizado pa margo paixám. 


Ánjo di amôr 

Sômente vôs têm dom pa vêm cudi 
Quim já astrevê 

Pensá qui amôr di vôs lô merecê. 


POÉMA. 
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FULA DIAMÔR 


Fula cherôso qui ta semeá 
Na dentro di coraçám... 
Fula qui iou têm ora regá 
Co margo lágn di dor. 


Sã di amôr estunga fula 
Qui iou-sua coraçám 
Onçôm semeá pa vôs. 


Qui cherôso estunga fula 
Semeado pa nôs dôs, 
Na 10u-sua coraçám. 


Fula qui cherôso, 
Espinhoso, 

Sã semeado co lágri triste, 
Bêm-di triste, 

Qui iou churá di amôr, 

Co duro espinho di dor. 





183 














RES SeS ss DO O SST ES os es e MA 


FULA DI PORTUGAL 


FULA di assi bonito côr, 

Na chám di Portugal semeado; 
Fula qui Céu fazê regado 

Co bénça di nôsso Sinhôr. 


Fula co destino mostrado 

Pa vêm Mundo trazê amôr. 
Têm frescura, têm bom sabor 
Na fólia-fólia adocicado... 


Nhum borboléta vêm chistoso, 
Bulí, bulí su asa, aguá, 
Largá pé na fula mimoso. 


Tirá bêço vêm saboreá, 
Ficá tonto co mel sabroso... 
Nancassá falá: já gostá! 


% 


TEM bô manéra co finéza, 
Nhum borboléta, tentaçám, 
Já fazê batê coraçám 

Di su Nhim fula bunitéza. 


Na jardim, seléa paixám, 
Nom-têm fim di mostrá beléza! 
Jardinéro corê vai greza 
Chomá prior vêm chapá mám. 


Prior vêm, pregá sarabanda: 
«Uvi! Nhum nunca-sã di aqui, 
Ele já vêm d”otrunga vánda!» 


Fula nunca contente uvi, 
Falá: «Quim importá co vánda? 
Nôsso amôr sã pa nôs senti!» 


POEMA. DI MACAU 
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SINO di greza rapicá, 

Na altar, casamento fêto. 
Coraçám contente na pêto, 
Ólo na rôsto lagrimá. 


Unga amôr sentido bem-fêto, 
Nom-sã ancuza pa brincá; 
-Alma cristám nádi enganá, 
Sabe tomá caminho drêto. 


Co bénça di Sinhôr regado, 
Fula di bêm bunito côr, 
Co su borboléta amado, 


Aguá na asa di amôr, 
Já vêm pa Macau abençoado, 
Continuá obra di Sinhôr. 


FULA qui têm bom sentimento, 
Semeado na jardim florido, 

Falá adios Pátria quirido, 

Pa seguí lei di casamento. 


Macau co dôs braço abrido, 
Sai raganhado, pachorento, 
Olá fula aguá na vento, 
Co su borboléta garido. 


Quelora decê, tocá chám, 
Rosa, violeta, jasmim, 
Já mostrá fé, na coraçám: 


Fé nasu ánjo quirubim, 
Fé na tera di promissám, 
Agora fêto su jardim. 
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FLOR DE PORTUGAL 


Flor de tão bonita cor, 
Semeada no solo de Portugal: 
Flor que o Céu fez regada 

Com bênçãos de Nosso Senhor. 


Flor com o destino traçado, 
P'ra vir ao Mundo trazer amor. 
Há nela frescura, e bom sabor 
Nas suas folhas adocicadas. 


Vem o moço-borboleta, simpático, 
Agitando as asas, voando, 
E poisa na mimosa flor. 


Vem com os lábios saborear 
E embriaga-se com o néctar delicioso ... 
Escusado será dizer: gostou! 


* 


De boas maneiras e com fineza, 
O moço-borboleta, cativante, 
Fez bater o coração 

Aquela flor bonita. 


No jardim, semelhante paixão, 

Não pára de resplandecer beleza! 

O jardineiro vai depressa à igreja 

E pede ao prior que venha casá-los. 


O prior chega e prega descompostura: 
«Ouví! Este jovem não é de cá! 
Veio de outros sítios!» 


A flor, que ouve desgostosa, 
Replica: «Quem se importa com a origem? 
O nosso amor quem o sente somos nós.» 


* 
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Repicam os sinos da igreja, 

No altar há casamento. 

O coração palpita contente no peito, 
No rosto, olhos a lagrimar. 


Todo o amor bem sentido 

Não é coisa com que se brinque; 
Alma cristã não engana, 

Sabe trilhar caminho justo. 


Com bênçãos do Senhor regada, 
A flor de bem bonita cor 
E a borboleta, seu moço amado. 


Voaram nas asas do amor, 
E vieram a Macau abençoada, 
Continuar a obra do Senhor. 


Flor de bons sentimentos, 

Semeada no jardim florido, 

Diz adeus ao seu Portugal quendo, 
Para obedecer às leis do matrimónio. 


Macau de braços abertos, 

Sai risonho, pachorrento, 

Para ir acolher a flor cruzando os ares, 
Junto do moço-borboleta esbelto. 


Ao descer, pisando o solo, 
Rosa, violeta, jasmim, 
Mostram-se cheias de fé no coração: 


Fé no seu anjo querubim, 
Fé na terra prometida, 
Agora feita seu jardim. 








ELINA 


Eu conheço uma menina 
Que tem um sorriso especial. 
O nome dela é Elina, 

Seu apelido é Vital. 


É morena e bem bonita, 
Alegre como um passarinho. 
Já quando era pequenita, 
Sabia distribuir carinho. 


Elina, moça aplicada 

Nos seus estudos liceais. 
Por ser menina educada, 

Se tornou orgulho dos pais. 


Os professores gostam dela, 
Por verem que se porta bem. 
Os seus pais são amigos dela, 
E o seu padrinho também. 


A Elina neste Natal 

Recebeu bem lindos presentes 
Dados pelo Papá Vital, 

Pela Mamã e alguns parentes. 


Guardou as prendas muito bem 
E a todos agradeceu. 

Apreciou zelosa também 

À que o padrinho Ihe deu. 


Elina gosta de poesia 

E é hábil a versejar; 

Compõe versos com harmonia 
E faz poemas de pasmar. 


Diz que lê entusiasmada 

Os poemas do seu padrinho. 
Bravo, querida afilhada, 
Obrigado pelo carinho. 


Virá um dia a ser poetiza 

Esta moça tão dedicada? 

A poesia a vida suaviza 
Quando a alma está inspirada. 


PORBMA DI MACA) 
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Espero que ela entenda 

À razão deste poema ELINA 
É que nunca se arrependa 
De ter sido boa menina. 


Que a vida sempre Ihe sorria 
E a faça feliz e contente, 
P'ra que viva com alegria 

É encante toda a gente. 





ANINHA 


Quelê chistosa, divera bunita, 
Co istonteánte mesura, 
Aninha ta passá na travessa, 
Divera chistosa, assi bunita, 
Seléa formosura 

Sã pa nhu-nhum virá cabéça. 


Pêle lizo, rôsto bêm-di rosado, 
Na su bêço, unga petiz vemêlo; 
Nariz fino qui fino, delicado, 
Marêlo-dro, côr di su cabêlo. 


Na pê di su orélia piquinino 

Ta vai pindurado dôs argolinha: 
Fio di mútri orná piscoço fino, 
Sã tudo jóia di nôsso Aninha. 


Enfiado na sapato polimento, 
Dôs pê leve-leve ta pisá chám. 
Rópa ramendá nina di convento, 
Cinturinha marado co listám. 


Unga mám pegá sombrêlo di rénda 
(Nom mestê Sol fórti quimá su rôsto), 
Otrunga mám têm cesto co merenda, 
Certo-certo fazido co bom gôsto. 


Nunca espalhafatosa, 

Têm formosura. 

Quelê chistosa, 

Co istonteánte mesura, 
Aninha ta passá na travessa, 
Ta vai raganhado. 

Sã pa nhu-nhum virá cabéça, 
Ficá babado. 


Co cara risonho, bêço bulí, 
Únde ta vai estunga tentaçám? 
Qualunga filizardo têm ah, 
Fazê êle batê su coraçám? 


Corpo provocante, torcê, torcê, 
Virá esquina, já escapulí. 

Gente qui na travessa ta empê, 
Bocabérto, nom-pôde sai dali. 
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BONECA BUNITEZA 


Á minha muito querida netinha Cláudia 
e a todas as crianças que, como ela, 
inundam o Mundo de alegria. 


Boneca assi capaz papiá, cantá, 
Qui sabe andá, bulí su bêço, ri, 
Dôs mám mimoso qui capaz mimá, 
Dôs ôlo qui olá nôs, azinha abri. 


Coraçám di amôr quelê inchido, 
Amôr qui nádi têm comparaçám! 
Alma rainha, vêm di céu decido, 
Rôsto qui alegrá tudo coraçám. 


Quim sã estunga ánjo quirubim, 
Botám-di rosa co tânto beléza, 
Imági di inocéncia... ah, sã quim? 


Sã vôs quiança, boneca bunitéza, 
Qui pegá mundo fêo fazê jardim, 
Fazê nôs isquecê nôsso tristéza! 
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CHIRIL AS teonerrrias 


JOSF INOCÊNCIO DOS SANTOS FERREIRA 


nasceu cm Macau com 2M de Julho 
de 1919 € faleceu em 24 de Murço 
de 1994 Autor de intensa 
notividade cívica mo tome ade turma 
vida exemplar, fo) distinguido com 
diversas condecorações e 
distinções, onde avalia o Grau de 
Covaletro da Ordem do Infante 
Do Henrique. Amador do jornalismo. 
colaborou em vários jornais e 
revistas publicados cm Macau o foi 
correspondente de vários jornais 
esitudos cm Portugal e Hong Kong 
Autor prolífero. publicou em vida 
cerca de vinte títulos, nos géneros 
da crónica. poesia e ficção, Através 
da sua permanente intervenção 
lierária, cm poesia e prosa, peças 
de teatro é comédia, vrécitas e 
programas cadiofónicas do mais 
genutdo sabor mucacnso. Ade foro 
grande e úmeo cultor do moribundo 
dialecto macacnse om peste A sua 
obra encerra. numa simplicidade 
comovente, material cicqudssiias 
para a reconstituição «da cdeci 
puaplaçamo di Macau e das 





vivências mutcnenses ue conde LirTIA 
grande e amorosa mamária poco 
Pesonar. 








